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Le Rhône est à ses pieds, le soleil à son midi, 
c’est le vignoble de Montibeux ; 
ici naît le glorieux fendant
O l l S A
L ’A M B A S S A D E U R  D E S  V I N S  D U  V A L A I S
PHOTO B O R L A Z  S I O N
aproz
l'eau minérale valaisanne 
la plus vendue en Suisse !
10 millions 
distribuées
de bouteilles 
en 1960 par
migros
°ho to  Schmid, Sion
la châ te la ine  du  Rhône,
la tê te  d 'é ta p e  p ré fé ré e  en tre  Lausanne et M i la n
avec son in o u b l ia b le  spec tac le  p a n o ra m iq u e  « S ion à la lum iè re  d e  ses 
é to i les  ».
D é p a r t  d e  18 l ig nes  d e  ca rs  p o s t a u x .  C e n t re  d ' e x c u r s io n s  p e r m e t t a n t  d e  v i s i t e r ,  a v e c  re to u r  d a n s  l a  m ê m e  jo u rn é e ,  t o u te s  les s ta t io n s  
t o u r i s t i q u e s  d u  V a la i s .  A é r o d r o m e  a v e c  vo l  sur  les A lp es .  Tous  r e n s e i g n e m e n t s  : Soc ié té  d e  d é v e l o p p e m e n t  d e  S ion ,  té l .  02 7  /  2 28 98.
Hôtels de la Planta et de la Paix
60  e t  70  lits.  C o n fo r t  m o d e r n e .  R e s t a u r a n t  r e n o m m é .  
G r a n d  p a rc  p o u r  a u to s .  T e r ra s se .  J a rd i n .  T é léd i f fu s io n .
T é lé p h o n e  2 14 53 e t  2  2 0  21 J. Escher
Hôtel Hermann Geiger (à l'entrée de sion-ouest)
38 lits.  Con s t ru c t io n  réc e n te .  C o n fo r t  m o d e r n e .  Son 
r e s t a u r a n t  f ro n ç a i s .  S a  b r a s s e r ie .  Pa rc  à  vo i tu re s .
T é l ép h o n e  2 46  41 R. Gautier, directeur
Hôtel de la Gare
7 5  lits.  - B rasser ie .  R e s t a u r a n t .  C a r n o tz e t .  - T e r ra s se  
o m b r a g é e .  Parc  p o u r  a u to s .
T é l ép h o n e  2 17 61 R. G r u S S
Hôtel du Cerf
46 lits.  - Cu is in e  s o ig n é e .  Vins d e  p r e m ie r  choix .  
T e a - ro o m  a u  5e  é t a g e .
T é lép h o n e  2 20  36 G. G  ra ng es-Barmaz
Hôtel du Soleil
30  lits.  R e s t a u r a n t .  T e a - ro o m .  Bar. Toutes  s p é c ia l i t é s .  
Parc  p o u r  a u to s .
T é l ép h o n e  2 16 25 M . Rossier-Cina
Hôtel-Restaurant du Midi
Rela is  g a s t r o n o m i q u e .  - Hôte l e n t i è r e m e n t  r én o v é .  
Douches . A scenseur .
H. Schupbach, che f d e  cu is ine
Hôtel Nikita co n fo r t  m o d e rn e
« Au C o u p  d e  Fusil » ( C a v e  v a l a i s a n n e )  
Pou le t.  Entrecôte .  Raclet te.
Rue d e  la  P o r te - N e u v e ,  té l .  2 32  71 - 72
N ouve l
Hôtel-Garni La AAatze (à  r e n t r é e  d e  ia  viiie)
Tout  co n fo r t
T é lé p h o n e  2 36  67  S. Lattion
Auberge du Pont Uvrier-Sion r o u te  d u  s im p io n
Rela is  g a s t r o n o m i q u e .  C h a m b r e s  c o n fo r t a b le s .
F. Brunner, che f d e  cu is ine
N ouve l
Hôtel-Garni Treize Etoiles p rès  d e  io  g a r e
Tout  c onfo r t .  Bar.
T é l ép h o n e  2 20 02  Fam. Schmidhalter
S I O N ,  V I L L E  D A R T
A c h a q u e  coin  d e  la  v ie i l le  v i ll e ,  le v o y a g e u r  f a i t  a m p l e  m o is so n  d e  d é c o u v e r t e s  a r t i s t i q u e s .  Il p e u t  a d m i r e r  l 'H ô te l  d e  Vil le , a c h e v é  e n  1657, 
qu i  a  g a r d é  son  c lo ch e to n ,  son  h o r lo g e  a s t r o n o m i q u e  e t ,  à  l ' i n t é r i e u r ,  se s  p o r te s  e t  b o i se r ie s  s c u lp té es .  D ans  le v e s t i b u le  d ' e n t r é e ,  u n e  p i e r r e  
m il l i a i r e  e t  d iv e r s e s  in sc r ip t ions  r o m a i n e s  d o n t  l 'u n e ,  l a  p lu s  a n c i e n n e  insc r ip t ion  c h ré t ie n n e  en  Su isse ,  e s t  d a t é e  d e  l ' a n  377.  La ru e  d u  
C h â t e a u  p e r m e t  d e  g a g n e r  la  col l ine  d e  V a l é re  su r  l a q u e l l e  a  é té  é d i f i é e  l a  si c a ra c t é r i s t i q u e  C o l l é g i a le  d u  m ê m e  nom ,  c o n n u e  a u  loin 
p o u r  se s  f r e s q u e s ,  se s  s ta l l e s ,  se s  c h a p i t e a u x  sc u lp t é s ,  son  viei l o r g u e  (le p lu s  a n c ie n  d 'E u r o p e ,  e n v i r o n  1475) e t  se s  r iches  o r n e m e n ts  
l i t u rg iq u e s .  A p r o x im i t é ,  un  m u sé e  h i s to r iq u e  e t  un  m u s é e  d ' a n t i q u i t é s  r o m a i n e s  m é r i te n t  v i s i t e .  Les ru in e s  d u  c h â t e a u  d e  T ourb il lon ,  
in ce n d ié  en  1788,  s e  d r e s s e n t  su r  l a  co ll ine  v o i s in e  f a c e  à  un  m a j e s t u e u x  p a n o r a m a  a lp e s t r e .  Descen d o n s  en  v ill e  p o u r  s a lu e r  a u  p a s s a g e  
la  M a jo r ie  (an c ie n  p a l a i s  é p i s c o p a l  d e v e n u  m u sé e ) ,  l a  m a i s o n  d e  la  Diè te  o ù  so n t  o r g a n i s é e s  c h a q u e  a n n é e  d e s  e x p o s i t io n s  d 'œ u v r e s  d ' a r t ,  
la  C a t h é d r a l e  m i - r o m a n e  m i-g o th i q u e ,  l ' é g l is e  d e  S a in t - T h é o d u le ,  l a  m a i s o n  S u p e r s a x o  a v e c  son  r e m a r q u a b l e  p l a f o n d  sc u lp t é  d e  M a la c r id a  
(XVIe siècle) e t  l a  Tour  d e s  Sorc ie rs ,  d e rn i e r  v e s t i g e  d e s  r e m p a r t s  qui  e n t o u r a i e n t  la  cité.
CRÉDIT SUISSE
1IART1GNY
T é lé p h o n e  0 2 6 / 6  12 74 
C hèques  postaux I l e  1000
h
C réd i ls  com m erc ia ux  
C réd ite  d e  cons truc t ion  
Prêts hyp o thé ca ires  et sous toutes 
autres (ormes
aux co n d i t io n s  les m e il leu res
D épô ts  à vu e  ou  à te rm e  en 
c o m p te  cou ran t 
L ivre ts  d e  d é p ô t  
O b l ig a t io n s  à 3 e t 5 ans 
G é ra n ce  d e  titres
MA6ASIN DE VENTE A BRIGUE
SUCCURSALE A MARTI G NY
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FABRIQUE A NATERS
ôleliers  
e i r e s ia u ra ieu rs  
vciLaiscins
C on fiez  aux spécialistes p o u r  un 
nettoyage impeccable
vos am eub lem ents
r ideaux
tentures
couvre -l its
tapis, fauteuils, etc.
Travail ab so lum e n t  so igné, exé cu té  pa r  un pe rsonn e l 
p ro fess ionne l
3 A C 0 U 0 D  FRÈRES
Sion Sierre M o nth ey  M arligny
Tél. 0 2 7  Tél. 02 7  Tél. 025  Tél. 026
2  14 64  5 15 5 0  4  25  27 6  15 26
5 09  61
A m e u b le m e n t
Ensemblier
D écora teur
A g e n ce m e n t 
d 'hô te ls  et tea-room s
e n s e m b l i e r  décorateur
m aîtr ise  fé d é ra le
Tél. 027 /  2 20 33 Place du M id i  SION
A fin  de  se ra p p ro ch e r plus e ff icacem ent 
de  no tre  nom breuse  et f id è le  c l ien tè le , 
nous d isposons désormais d '
un réseau de succursales et dépôts
b ien  en p lace  dans tou t le Valais. Les prix  
p ra t iqués sont pa r tou t les mêmes. Ce que  
vous ne trouve rez  pas dans nos dépô ts , 
ceux-c i p e u ve n t vous le fa ire  l iv re r par la 
centrale.
M O N T H E Y S A X O N
M A R T IG N Y
F u lly
V ern ayaz
Orsières
Le y tron
★
S ION
A y e n f
F lan they
G rô n e
Granges
V é fro z
A rd o n
Erde
SIERRE
V isso ie
M u raz
*
V IÈGE
Zerm att
G rä chen
Saas-Grund
★
GRANDS M A G A S IN S
LES M A G A S IN S  LES PLUS RÉPANDUS 
EN SUISSE R O M A N D E
SIERRE
Le cen tre  d 'excurs ions du 
Valais. C lim at le plus sec de  
la Suisse. Tous les sports à 
15 minutes.
Renseignements par l 'O ff ice  
du  tour ism e d e  Sierre, tél. 
0 2 7 / 5  01 70.
BANQUE CANTONALE eu VALAIS
SIÈGE AGENC ES ET REPRÉSENTANTS
A
SION
A
BRIGUE
VIÈGE
SIERRE
M A R T IG N Y
S AIN T -M A U R IC E
M O N T H E Y
ZERMATT
SAAS-FEE
M O N T A N A
CRANS
ÉVOLÊNE
S A L V A N
C H AM PÉ R Y
VERBIER
Paiem ent d e  chèques  tou r is t iques  
C han ge  d e  m onna ies  é trangères 
C orrespo ndan ts  à l 'é t ra n g e r  
Lo ca t ion  d e  cham bres  fortes
L'apéritif C YN A R
Concess .  p o u r  le V a l a i s  : Franci s  Brut tin , Sion , tél .  0 2 7  /  2  15 48
lége r,  à base d ’artichauts, est a p p ré c ié  des p e r ­
sonnes q u i  t ie n n e n t  à synch ron ise r  leur d y n a ­
m ism e au ry th m e  d e  la v ie  m o d e rn e .  Sec ou avec 
s iphon . Parfa it avec un zeste d 'o ra n g e .
La BERNINA-Record exécute pour vous
1 00  % a u t o m a t iq u e m e n t  l e s  p lu s  b e a u x  p o in ts
d ’o r n e m e n t ,  sans aucun changement de cames.
Agents Brig: Charles Escher
officiels: Martigny: René Waridel
Monthey: Adrien Galletti 
Sion: Constantin Fils S.A.
BERNINA
PEUGEOT
S u r «403» e t «404» to u te s  les p ièces b r illa n te s  
e x té r ie u re s  s o n t en a c ie r in o x y d a b le  à 17%  
de ch ro m e .
Les a van tages s o n t c o n s id é ra b le s  p a r  ra p p o r t  
à l ’a c ie r d o u x  c h ro m é  :
•  d u re té , d ’où  s u p é r io r ité  en  cas de choc
•  p o li in a lté ra b le  ; ne  se p iq u e  pas
© e n tre t ie n  n u l (s im p le m e n t la v e r  les p ièces 
à l ’eau  o rd in a ire  e t les  e ssu ye r avec la  peau  
de ch am o is )
e élégance d u ra b le  a s s u ra n t u n  m e ille u r  p r ix  
de re v e n te  de la  v o itu re .
A G E N C E  EXCLUSIVE POUR LE V A L A IS  : COUTURIER S .A . ,  S ION ■  PEUGEOT - TRIUM PH - W ILLYS JEEP - JA G U A R  
LES MODÈLES 403 ET 404 1962 SONT LIVRABLES TOUT DE SUITE
Les
TAUNUS
1 2  M  6 C V  4 vit.
12 MS 8 C V  4 vit.
17 M 9 C V  4 vit.
sont réputées p o u r  leur puissance en côte, leur économie et leur tenue de route
D is t r ibu teu r  o f f ic ie l  p o u r  le Vala is :
Garage Valaisan 
Kaspar Frères Sion
T é lé p h o n e  0 2 7 / 2  12 71
D is tr ibu teurs  locaux :
BRIGUE : G a ra g e  des A lp e s ,  Fr. A lb re c h t
V IÊGE : » Ed. A lb re c h t
SIERRE : » du Rawyl S. A.
C H A R R A T : » d e  Charraf, R. B rutt in
M A R T IG N Y  : » d e  M a r t ig n y ,  M . M asoff i
Un compte courant
à la
mV L y
é v i te  le souci des échéances
BANQUE SUISSE  
D'ÉPARGNE ET DE CRÉDIT
Sierre, SION, Martigny, Brigue, Zermatt
C ap ita l  et réserves : Fr. 11 270 000.—
Reichenbach dt Cie S.A.
Fabr ique  de  m eubles
Sion
Magasins : La M a tze  027 /  2 12 28 
Usine : S a in t-G eorges  2 10 35
... T rad it ion
... Q ua lité
... Personnalité
-86ICMENBACH » CIE S.A. '
P O U R  T O U T  CE O U I  C O N C E R N E  L ' A M E U B L E M E N T
GR A N D S  M A G A S I N S  ART  ET H A B I T A T I O N  -  S I ON
C ' E S T  T E L L E M E N T  M I E U X  A  T O U T  P O I N T  DE V U E  
A R M A N D  G O Y  E N S E M B L I E R - D É C O R A T E U R
14, ave n u e  d e  la G a re  T é lé p h o n e  0 2 7 / 2  30 98
LE GONVAIR
SWISSAIR
LE JET COMMERCIAL 
LE PLUS RAPIDE
Dès m i-s e p te m b re  !
C in q  services pa r  semaine 
en C O N V A IR  JET s 'a jou ten t 
aux l ignes exp lo i té e s  par 
C a ra ve l le  Jet, vers le 
Proche - M o y e n  et 
l'Extrême-Orient.
En c o l la b o ra t io n  avec SAS. 
C o n s u l te z  v o t r e  a g e n t  d e  v o y a ­
g e s ;  p o u r  le f re t ,  v o t r e  t r a n s i t a i r e .
SWISSAIR
Tél. 0 2 2 / 3 2  62 20
MEUBLES EN ACIER
P LA N N IN G
APPAREILS A  DICTER
Pour tous 
t’os imprimés
I m p r i m e r i e  P i l l c t  M a r t i g n y
à la gentiane
TREIZE ETOILES
11e année, N ° 10 Octobre 1961
Paraît le 20 de chaque mois. — O rgane officiel de l’Association hôte lière 
du Valais. — F ondateur  : Edm ond  Gay. — R édac teur  en chef : Bojen 
Olsommer, Sion, avenue de la Gare 10, tél. 027 /  2 22 34. — A dm inis ­
tra tion , impression e t  régie des annonces : Im prim erie  typo-offse t Pillet, 
Martigny, tél. 026 /  6 10 52. — A bonnem ents  : Suisse : F r. 15.—, étranger  
Fr. 22.—, le num éro  Fr. 1.40. — Com pte  de chèques II  c 4320, Sion.
N o s  c o l l a b o r a t e u r s
Renê-Pierre Bille 
S. Corinna Bille 
Félix Carruzzo 
Maurice Chappaz 
André Marcel 
D r Ignace Mariêtan 
Pierrette Micheloud 
Aloys Theytaz 
Pascal Thurre 
Michel Veuthey 
D r Henry Wuilloud 
Maurice Zermatten 
Gaby Zryd
Dessins de Géa Augsbourg 
P hotos  A TP, Berreau, Bille, Bohler, Briigger, Darbellay, 
De Jongh, Favre, P erraudin , P errochet-M atile , Pillet, R uppen , Schmid,
T h u rre  e t  V alotti
Vos 
conférences 
Vos rendez-vous 
d'affaires
CHEZ ARNOLD
à Sierre
S o m m a i r e
Entre ciel et terre 
Grande-Dixence, un barrage-poids ! 
Valais de l’eau et du V erbe-  
Eloge de la lampe à pétrole 
La ponctualité 
Féeries sierroises 
Le Comptoir de Martigny 
Les femmes peintres et les sculpteurs valaisans 
Le temps des vendanges... et celui de la chasse
Ecran valaisan 
Pierre Vallette n ’est plus 
L’Alt-Rhodania à Saint-Luc 
César Ritz, prince de l’hôtellerie 
U n hôtel disparaît 
La lettre du vigneron 
Education et bonne foi 
Chronique du Café de la Poste 
« Treize Etoiles » en voyage
N o ti  e couverture : Bouquet fin a l, la cote 2364 est atteinte.
1
Suberge He la Tour cl’&nselme
SA X O N
Relais gastronomique de la plaine du Rhône '
R estau ran t français - Brasserie - Taverne valaisanne - Bar
lors du canton tous 
chemins mènent au iiiFFET CFF r n n r n
’4 M
E.-L. NIEDERHAUSER
Douillette
Chaude m a  couverturt!
La bonne adresse :
Fabrique valaisanne de tissus 
et couvertures A. Imsand,
fine eau-de-vie de  poires, vedette de la gastronomie
ai a
Haari Hotelbedarf Zurich 8
Falkenstrasse 14 -  T e le fon  051 /  47 14 37
F E L I X  D I @ T e II
GRANDS VINS MOUSSEUX DU VALAIS - ARDON
La m a ch ine  à café d e  q u a l i té  et d e  fa b r ic a t io n  suisse
( Z a r i n a
M a x im u m  d e  s im p l ic i té  e t d e  s o l id i té  -  M in im u m  d e  frais 
d 'e n tre t ie n
A ndré Ebener, Loye - Grône
Fête à  la  G r a n d e  Dixence. Fin d e  l 'o p é r a t i o n  « b é to n  » qui  a  d u r é  hui t  a n s  e t s ' e s t  t r a d u i t e  p a r  la  m ise  en  p l ac e  d e  6  m il lions  d e  m è t r e s  cubes  
de. b é to n  e n t r e  2080 et  2364 m. d ' a l t i t u d e .  Une d e s  cons t ru c t io n s  les p lus  i m p r e s s io n n a n te s  d e  l 'h is to i re .
Entre ciel et terre
Le barrage  le plus haut du m o n d e  est achevé. Pour l ’économ ie , c'est une 
p lus-va lue  cons idérab le . Esthé tiquem ent il s ' inco rpo re  au paysage, c'est une 
g re f fe  réussie. N o tre  canton n'est pas peu fie r de  cette n o uve lle  transfusion 
de  près d 'un  m il l ia rd  et dem i de  kW h. par année à la Suisse férue d 'é lec tr ic i té , 
et no tre  tour ism e de  cette  a ttract ion m ond ia le  qu i a dé jà  é b e r lué  trois cent 
m il le  visiteurs. #  A ve c  le barrage, tou t n'est pas d it. Reste à te rm iner ou 
à racco rde r les cent k i lom ètres de  ga leries qu i vo n t chercher l 'eau à travers 
la m on tagne  jusqu 'à  Zerm att ; les pom pes et les siphons, les k ilom ètres de 
co ndu ite  forcée, les deux nouve lles  usines et leurs d o uze  turb ines, les cen­
taines de  k i lom ètres de  lignes aériennes... En a ttendant, on a so lenne llem ent 
déversé  le 22 sep tem bre , à m id i, le contenu de la de rn iè re  benne  de 
bé ton  sur le cou ronnem en t et pris congé  de  la p lupa r t  des ouvriers du  bar­
rage. Ce fut une fête fou rnée  surtout vers eux, ce fut une fête de  l 'ad ieu . *  
L 'œ uvre  colossale à laque lle  ils on t pa rt ic ipé  a inspiré les artistes : les écri­
vains et les peintres, les musiciens, les pho tog raphes , les cinéastes. Tout le 
voca b u la ire  y a passé. Tous on t cherché d 'a b o rd  l 'hom m e dans cette d é m e ­
sure. Q ue  d e v ie n t - i l  ? Il sem ble que  fous sont d 'acco rd . A  l 'encon tre  des 
m onum ents  d e  l 'an t iqu ité , ce lu i-c i ne l'a pas b royé , il l'a g rand i. Mais non 
sans rudesse. Il ne faudra it se fro tte r à r ien de  g rand  p o u r  ne pas être mis à 
co n tr ibu t ion , d it  le poè te . Après  les que lques ind ica tions statistiques d 'usage, 
nous lui céderons d 'a i l leurs  la p lum e car qu i pourra it, m ieux que  lui, suggérer 
en peu  de  mots la g randeu r d if f ic i le  de  cette  expé r ience  ?
ß ijiÜ H u y iw
Grande Dixence, un barrage-poids !
C ette  masse de 6 millions de m è ­
tres cubes de bé ton , plus de q u a ­
tre  fois la grande Pyram ide, pèse 
de 14 milliards de kg. sur l’écorce 
te rres tre .  Elle a 284 m. de h au t  
e t 700 de large ; en épaisseur 
200 m. à la base et 15 au som m et. 
Elle re t iend ra  400 millions de m è ­
tres cubes d ’eau égalant chacun  
4 k W h, et ce nouveau  lac suspen­
du sera a lim enté  pa r  les eaux de 
q u a tre  vallées, soit to u te  une  
h au te  p o r t io n  des Alpes s’é ten ­
d an t  en tre  le val d ’H érens  et Z e r ­
m a t t .  Elle a coû té  deux fois qua ­
t re  ans de travail et 400 millions 
de francs suisses (1 fr . p a r  m è tre  
cube de retenue), ce qui n ’est en ­
core  que le q u a r t  de la va leur to ­
tale des installations de la G rande  
D ixence. Q u ’en d ira - t -o n  dans 
4000 ans ? L’in o u ï  est que  ce m u r  
valaisan verrou il le  une  vallée — 
le h au t  de la vallée d ’H érém ence  
dite  aussi val des D ix, d ’où le 
n o m  de D ixence — à plus de 
2000 m. d ’a l t i tude  (le faîte de 
l’ouvrage  est exac tem en t à 2364 
m ètres). Le c im en t a été t ran s ­
p o r té  de la plaine du  R hône ,  au 
n iveau  de Sion, pa r  un  téléféri- 
que  à la cadence de 1000 tonnes 
p a r  jour . L ’ex trac t io n  des sables 
e t graviers dans la m o n tag n e  à 
p ro x im ité  du barrage  a a t te in t  
600 m ètres  cubes à l’heu re  ; la 
p ro d u c t io n  du  béton , dosé et co n ­
trô lé  com m e un  ing réd ien t de 
pharm acie , 15 tonnes  à la m in u ­
te... Il a fallu constru ire ,  pour  
1600 ouvriers , la plus hau te  cité 
du  m onde ,  à 2500 m. d ’a ltitude. 
Elle é ta it  éphém ère  sans doute , 
mais assez solide et confo r tab le  
p o u r  a f f ro n te r  les extrêm es r i ­
gueurs de l’h ive r en hau te  m o n ­
tagne, e t beaucoup  la reg re tte ­
r o n t  : « N ous  nous étions hab i­
tués à la vie de cette  cité qui 
é ta it  accueillante et f ra ternelle  », 
a d it  le p rés iden t d ’H érém ence  
dans son discours du 22 sep tem ­
bre. « Avec ses lumières, q u ’elle 
p ro je ta i t  au loin dans la nuit ,  elle 
éta it un défit  aux  forces hosti­
les e t sem blait bâtie p o u r  long­
tem ps, très longtemps... »
i »
.
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Valais de l ’eau et du Verbe, 
du Verbe dans les rapports humains ; 
naissance de la camaraderie.
La corvée de l’h o m m e  est ex trêm e et elle 
est inévitable. I l  fa u d ra i t  ne se fr o t te r  à 
rien de grand, il fa u d ra i t  ne pas v iv re  
p o u r  ne pas être m is a con tr ibu tion . Ce  
qui co m p te  c’est ce q u ’a p porte  le trava il ; 
quel échange  ?  Le pa in  de beaucoup  d ’en ­
fa n ts  et ce chalet en m élèze  n e u f  d o n t  on  
a beaucoup rêvé, que l ’on o b tien t si l ’on  
est très chanceux  e t sérieux.
N o u s  désirons tous un peu  de force. C ’est 
pourq u o i cette épopée de la G rande-  
D ixence , cette épopée im aginaire  —  le 
trava il v u  et le trava il  vécu, quelle d i f f é ­
rence ! —  existe cependant. C e tte  par t  
grandiose de la sou ffrance  et de la con­
quête, les ouvriers la connaissent. M ais pas  
besoin de surenchère, d ’exp liquer  : gardez  
vos ch iffres, rengainez vos  discours, m erci  
Messieurs les reporters de vos com p lim en ts  
mais passez sous silence m êm e les bénédic ­
tions. I ls  se saoulent d ’ailleurs. Ils se saou­
lent su r tou t de travail.
Le rocher à percer, le m u r  à construire : 
c’est la lu tte  m ais la v ie  n ’est-ce pas l ’usure  
éprouvan te ,  la m aladie , les corps broyés ; 
les p o u m o n s  ensablés ? E t a jou tez  cepen­
d a n t  Le désir de vaincre, un  désir p ar ticu ­
lier, un désir au-dessus des jalousies et des 
contingences qui s’adresse à la m atière e t à 
so i-m êm e, qu i est fa i t  de l ’épreuve elle- 
m êm e. D ans un  stade, il y  a cent m ille  p er ­
sonnes qui app laud issen t les a th lètes et leur  
s o u f f le n t  dessus. Ic i c’est la nu it ,  ici l ’équipe  
est tou te  seule...
I l  y  a une cam araderie qui n ’existe pas 
ailleurs, to u t  la forge : le partage des pa il­
lasses e t de la nourriture , la so lidarité de la 
fa t igue , des gestes dangereux, la séparation  
des autres hom m es, l ’iso lem ent de la na ture  
et cette f ie r té  d ’une grande oeuvre. Je suis 
sûr que le cerveau qui calcule, com bine, 
dessine des graphiques, in v en te  les galeries, 
d é f in i t  le m u r  ne sent pas, ne jo u i t  pas 
a u ta n t  que les m ains, les paum es qui e m ­
p o ig n e n t le rocher. M ais il fa u t  le dire, il 
f a u t  la misère p our  créer la camaraderie. 
Saigner ensemble.

Les fe m m e s , en pa to is  c o m m en t les n o m -  
m e-t-o n  ? Elles n ’ex is ten t des fo is  pas du  
to u t  dans la v ie  de certains, leur m anque  
est p a rfo is  la passion la p lus  terrible. I l  
fa u d ra i t  p o u v o ir  leur lancer ce coup let de 
V ik in g  :
T ue-m oi, m ange-m oi, d i t  la belle,
Bois la sauce et le bouillon,
M ets-m o i tou te  en chair à pâ té  !
L ’o f fr e  est digne d ’un  luron !
M ais l’électricité tr io m p h a n te  n ’a pas tou tes les v o i x  p o u r  elle.
Eloge de la lampe 
à pétrole
Dans sa dernière séance, le Conseil municipal...
(Philippe Monnier : « Mon Village »).
Dans sa dernière séance, le Conseil municipal a décidé, 
non pas, comme celui de Cartigny, d ’ériger une vespa­
sienne en fer fondu, sur la place du village, mais de 
poser l’électricité aux mayens. Eh bien, tout le monde 
a été consterné. Félicien, qui vient d ’acquérir un chalet 
là-haut, a été le seul à dire non. Un non de la tête, 
et bien obstiné. Les plus résolus à ce progrès étaient 
ceux qui ne viennent jamais aux mayens passer plus 
de trois jours ; 'les autres ? Mais ils n ’avaient pas voix 
au chapitre. Ils n ’ont donc pu donner leur opinion, 
mais ils en ont longuement bavardé le soir, à l’heure 
précisément où ils allaient allumer leurs lampes à 
pétrole. Des techniciens sont montés ; ils on t arpenté 
le pays, décidé du doigt l’emplacement des poteaux, et 
au printemps il y aura des trous, puis des poteaux pour 
rayer le paysage et apporter l’électricité sous les toits 
de bardeaux. E t il faudra dire adieu aux lampes à 
pétrole.
Adieu à ces vénérables lampes. Adieu à la lampe 
modeste, faite d’un réservoir en verre et d’un réflec­
teur en aluminium ornementé de feuilles d’acanthe, 
qui répandait son hésitante lumière sur le fourneau, 
faisant briller d ’un pâle éclat la bouilloire en cuivre. 
Adieu aussi à la lampe d’écurie avec laquelle on se 
rendait dans un endroit discret lire les vieux journaux. 
Adieu à la  vieille suspension dont l’abat-jour d’opaline 
avait des airs de jupon de nos aïeules. Adieu à toutes 
ces lampes de table, blanches ou décorées de semis de 
fleurs, riches encore de leur abat-jour original sem­
blable à un chapeau cloche, ou veuves de cet acces­
soire, remplacé par  quelque étoffe fleurie. Mais leur 
lumière était si étonnante qu’elles seules contenaient 
encore ce mystère peut-être perdu de l’intimité fami­
liale, 'la nu it venue. Je n ’en vois jamais une sans penser 
à ce touchant bandeau d ’une toute vieille revue des 
familles, « A  la veillée », où l’on sentait justement 
s’exprimer cette chaude atmosphère d ’affection, de 
tranquillité et de sécurité qui nous ont été pour tou ­
jours ravis pa r  l ’éclat trop  vif des lampes électriques.
Avec les lampes qui virent nos heures sereines et les 
illuminèrent s’en iront aussi ces petites besognes du 
nettoyage des tubes, du mouchage de la mèche, du rem­
plissage des réservoirs à panses cossues. Menus travaux 
qui empestaient, mais qui apportaient leur p a rt de 
plaisir de cette vie à la montagne, avec toutes les 
précautions qu’elles exigeaient, de crainte du feu, des 
taches graisseuses et des odeurs pénétrantes. Elles dis­
parues, c’est également un peu de ce charme indéfini 
mais nécessaire des vacances rustiques qui s’en va.
La lampe à pétrole, c’est encore autre chose que cette 
-intimité révolue, c’est l’étroite parenté entre elle et la 
nuit. Avec elle la nuit est éclairée, avec elle la  nuit est 
une compagne silencieuse, une harmonie, une compli­
cité, un accord. La lampe à pétrole ne la chasse pas. 
Elle partage, elle admet la  promiscuité, soutient la 
concurrence. Un interrupteur — il rompt, il inter­
rompt, il coupe — et la  nuit est brutalement mise à 
la porte. U n interrupteur et un geste mécanique, et 
voilà que la lumière électrique, ce succédané du jour, 
écarte la nuit ennemie.
La lampe à pétrole est condamnée... Pourtant, sous 
sa lumière jaunâtre, l’œil se repose, la pensée prend 
un temps d’arrêt, les travaux à l ’aiguille ou la lecture 
se font moins fébriles ; tandis que l’arrogant éclat de 
l’électricité est exigeant, il ne laisse pas le répit des 
pupilles, des mains et de l’esprit.
Il faudra se passer d’elle, se passer de cette présence 
attentive, là sur la commode ou sur la table, où, 
patiente, elle sait qu’elle sera votre servante à l’heure 
choisie. Dans son capuchon d ’opaline ou sa béguine 
de cretonne, elle sait qu’une main amie viendra la 
prendre et qu’elle sera invitée à la table de famille ; 
qu’elle accompagnera vos pas le long de l’escalier, 
faisant un grand rond de lumière, sur lequel se profi­
lera votre ombre ; qu’elle sera l’amie de votre lecture, 
posée sur la table de chevet, et que pour mieux voir, 
vous vous rapprocherez d’elle. Elle n ’est pas un objet, 
mais quelqu’un, et c’est cela qui vous la rend précieuse.
« Dans sa dernière séance, le Conseil municipal a 
décidé... » Il a bien fait, à cause du feu, du risque 
d’incendie, mais il a rayé d ’un tra it un dernier moment 
de la paix de l’alpe et de la sérénité du vallon. Adieu, 
ma lampe à l’éclat souriant sous le plafond de poutres 
noircies ! André Amiguet.
La ponctua lité
Si je suis ponctuel, rassurez-vous, ce 
n ’est point par un penchant naturel 
à 'la sagesse, mais par goût de la 
fantaisie.
A l’âge où je fréquentais l’école, 
il m’arrivait d ’arriver en retard en 
classe.
Une minute un jour, trois minutes 
un autre jour, cela ne faisait jamais, 
pensais-je en bon calculateur, qu’une 
heure ou deux au bout de douze 
mois.
Eh bien ! pas du tout, ça m’a fait 
une année de retard  sur mes petits 
camarades.
C ’est ainsi que j’ai appris, d ’ail­
leurs, qu’un plus un ne font pas 
deux, comme un vain peuple pense, 
et que je m ’en suis toujours souvenu.
A Genève, où j’honorais de ma 
présence une école de recrues, je 
n’étais guère pressé d’al'ler voir com­
ment le caporal avait passé la  nuit, 
et tandis que mes collègues en sac à 
pain étaient déjà figés au garde-à- 
vous, pour juger de sa bonne mine, 
j’arrivais sur les rangs.
Je veux espérer que Dieu n ’a pas 
pris garde, à ce moment-là, des ju­
rons que ce sous-officier lançait vers 
le ciel pour stigmatiser ma conduite, 
au mépris de son propre salut, mais 
je jure — tiens, moi aussi ! — que 
si une mère avait été sur la place, 
avec ses enfants, nous aurions tous 
été atterrés.
Quel exemple, pour les familles !
La seule fois où je décidai de 
prendre un train plus tô t pour ren­
trer au cantonnement dans les délais, 
retour de congé, on me flanqua deux 
jours de dlou.
Je m ’étais trompé de convoi et la 
troupe n ’avait pas eu l ’idée de faire 
une marche forcée pour venir m’ac­
cueillir à Vallorbe.
E t pourtant, je jure — encore, 
excusez-moi ! — qu ’on ne se gênait 
pas pour la déranger, sous un pré­
texte anodin, à n’importe quelle 
heure du jour et de la nuit.
A l’époque où je ne débutais pas 
encore, depuis quarante ans, dans le 
journalisme, je mettais plus de temps 
pour écrire un billet que je n ’en mets
aujourd’hui pour en écrire trois, et 
j’avais pourtan t l’impression d’un 
travail considérable.
C ’est que j’insérais entre le pre­
mier alinéa et le dernier, ici la p a ­
renthèse d’une promenade, là l’inci­
dente d ’une choucroute et que, ma 
foi, j’avais beaucoup de mal à con­
clure.
Depuis, pa r  paresse, j’ai changé de 
méthode.
Je fais d ’abord le travail, pour 
n ’avoir rien à faire ensuite.
— Tu as toujours l’air de flâner, 
me disait un confrère, alors que tu 
ponds comme on ne pond pas dans 
une basse-cour.
Eh ! je flâne.
Mettons que je m’astreigne à deux 
articles par jour, je ne vais pas met­
tre huit heures pour les écrire ou 
alors il faut que je change de métier.
J ’ai donc plus de temps libre 
(exceptions faites des sessions du 
G rand  Conseil, des séances de tr i­
bunal, des assemblées et banquets) 
que n’en ont les ouvriers, les petits 
commerçants et, parfois, les retraités.
Mais si je ne fais rien un jour, rien 
le surlendemain, rien le dimanche, 
et rien non plus en prévision des va ­
cances, je dois me tuer à la tâche 
pour soutenir mon rythme.
E t c’est huit, dix, douze articles 
que j’aurais à écrire en un seul jour.
Merci bien, je ne suis pas un 
forçat.
J ’ai trouvé dans la  ponctualité 
mon refuge, et quand je me donne 
un jour pour écrire deux articles, 
sans d’ailleurs m ’imposer un horaire, 
j ’ai tou t le loisir de paresser, de lire, 
de vivre enfin, sans être embêté 
constamment par le travail.
Il a  toujours été mon violon 
d’Ingres.
E t c’est parce que le travail n ’est 
pas ma vie, ainsi qu ’on le lit parfois 
sur les tombes, que je l ’expédie à 
temps, pour pouvoir me consacrer 
à autre chose.
A quoi ?
Non, ne me faites pas dire des 
bêtises !

Du «Lac des cygnes
Glisse u n  b a teau -cy g n e  d ’où  va  b o n d i r  
la danseuse étoile. Les p ro jec teu rs  
jo u e n t  dans  les a rb re s  au b o r d  d u  lac, 
c h e rc h a n t  la lune.  Le r a y o n  se r a b a t  
c h e rc h a n t  la scène, qu i  est u n  radeau .  
U n  cu r ieux  silence se fai t  su r  l ’h é m i ­
cycle de la plage, o ù  p o u r t a n t  t ro is  
mille  spec ta teu rs  s’écrasent .  Ils s o n t  
saisis. La m usique  de T sc h a ïk o v s k y  
baigne  ce t h é â t r e  frais.  C o m m e  des épis 
balayés p a r  le v e n t ,  les baller ines 
p lo ie n t  e t  se dép lo ien t .  A u  c e n t re  de 
ce t a n n e a u  de libellules, le g ra n d  jeu 
des v ede t tes  se p e rd .  Seul s’im pose  
l’effet d ’ensemble. Suit  un e  danse b u r ­
lesque,  puis u n  défilé de b a te a u x  cos­
tum és  en tê te  d u q u e l  ce t te  adm irab le  
« Per le  d u  lac de G é ro n d e  », d o n t  la 
coro l le  f r é m i t  dans la lum ière .  O n  
v o i t  que  les cou leurs  aussi s o n t  m a n ­
gées. S u rv iva nce  du  ve r t ,  t r io m p h e  du 
b lanc  p u r  e t  de la nacre.  U n e  idée p o u r  
la p ro c h a in e  fois : o rgan ise r  un  c o n ­
cours  de b a rques  décorées. D e u x  
skieurs  f e n d e n t  enco re  l ’eau irradiée .  
E n f in ,  à l’a u t r e  b o u t . de la scène,  la 
r iv e  s’em brase ,  d é c o u v r a n t  l ’é te n d u e  du  
lac m ervei l leux .
Sierre  fa i t  enco re  des ja loux.  Sa Q u i n ­
za ine  d ’a u to m n e ,  si h a rd ie  au c h a p i t r e  
des spectacles, laisse p o u r  d e m a in  u n  
gros c réd i t  d ’in té r ê t  à exp lo i te r .  Il y 
a u n  p u b l ic  p o u r  les spectacles de p lein 
air. Il y  a u n  p u b l ic  p o u r  le ballet.  
Le t r é s o r  de S ierre  c o m p r e n d  le lac de 
G é ro n d e ,  e t  c e t te  tu rq u o is e  sert ie  de 
vignes e t  de pins d e v ien t  la n u i t  u n  
m i ro i r  des con tes  de fées. Il y  a un  
p u b l ic  p o u r  la n o u v e a u té .  A u  Casino ,  
Je an  D æ tw y le r  e t  José A t ien za  o n t  
p r o d u i t  u n e  f an ta sm ag o r ie  ry th m é e ,  
d o n t  l’é t ran g e  g o û t  e x o t iq u e  ne  va 
pas si m al  avec celui  d u  t e r ro i r .  A
p a r t i r  d ’A n n iv ie r s  et  ses fifres et  t a m ­
bours ,  ou  du  L ö ts c h e n ta l  e t  ses m a s ­
ques h a l luc inan ts ,  on  p e u t  b ien  fa ire  
un  rêve  de b o n n e  av e n tu re .  M arte l le -  
m e n t  d æ tw y lé r ien ,  e n v o û te m e n t ,  r é m i ­
niscences e t  jazz, c o m m e n t  r a c o n te r  ce 
f ru i t  si v i te  avalé. Mais il vous  laisse 
p o u r  t o u jo u rs  quelques  nouvelles  cel­
lules de plaisir . P o u r  les p rem ie rs  rôles, 
o n  a che rché  des étoiles à je ne  sais 
co m b ien  d ’années- lum ière .  Mais la 
cons te l la t io n  locale,  C i le t te  F aus t  et  
ses élèves, a aussi brillé. Là-dessus 
b o n n e  nuit . . .  andalouse.
B . O .
m «N id aux mirages»...
Gilbert Canova et Lutys de Luz 
dans la scène de l’envoûtem ent
...et du «N id aux mirages
R e c ré e r  à S ierre le c l im a t  d ’un e  fê te 
anda lousc  ?
R ie n  de plus simple.
Le d é c o r  é ta i t  p la n te  à Villa, un 
d éco r  na tu re l .
To ile  de fo n d  : le M a n o ir .  Accessoi­
res : un e  es t rade ,  des f leurs  piquées 
dans  les grilles des fenêtres ,  des images 
de t a u ro m a c h ie ,  des banderilles. ..
Jeux  de lum ière  sur  des s i lhouet tes  
m o u v an te s .  Des voix ,  des m u rm u re s ,  
les accords  d ’un e  gu i ta re ,  un  f lam enco
ila «Fiesta andalouza»...
d o n t  le la m e n to  se p e rd  dans la n u i t  
étoilée...
A u  M a n o ir ,  ce so ir- là, o n  e n t r a i t  
dans u n , q u a r t i e r  sévillan, de p la in -  
pied. O n  n e  p o u v a i t  q u e  se laisser e m ­
p o r t e r  p a r  le t o u rb i l lo n  de ce t te  fiesta 
et  la v iv re  avec ceux qu i  l ’ava ien t  
recréée.
U n  p e u  plus d ’u n e  h e u re  d ’e n c h a n ­
tem en t .
E n  é c o u ta n t  N i n o  de Ecija, d o n t  
les m o d u la t io n s  aiguës de la vo ix  se
p r ê t e n t  si b ien  à l’i n t e r p r é t a t i o n  des 
f lam encos.
E n  é c o u ta n t  Pepe  T o v a r ,  les sons 
d ’u n e  gu i ta re  q u i  sem ble  c h a n te r ,  elle 
aussi, la seguiriya, la fa rucca ,  le f a n ­
d an g o  e t  au tres  var ia t ions .
E n  a d m i r a n t  L u ty s  de  L u z  qu i  glisse, 
v ib re  et  se cab re  au r y t h m e  de ses 
cas tagnettes .
E n  r y t h m a n t  les danses de P ab l i to  
d écha îné  qu i  fa i t  c laq u e r  les ta lons  
dans  u n  joyeux  alegrias.
A u  f lam en co  succéda ien t  u n  can te  
h o n d o ,  pu is  des soleares , des seguidillas , 
les t ro is  r y th m e s  des bulerias ,  la 
« D anse  du  feu  », de Falla. Ç a  c r é p i ­
tait. ..  La f ièvre  m o n ta i t  à Séville. Elle 
vous  e m p o ig n a i t  à Villa, et  on  se lais­
sait  c h a rm er .
Q u a n d  les l am p io n s  f u r e n t  é te in ts ,  il 
sem bla i t  q u ’au lo in  o n  e n te n d a i t  encore  
les échos de ce t te  f iesta qu i  s’es to m p a i t  
dans  la nu i t .
F. S.
•It
...tandis que les Compagnons des A rts jouent 
«Isabelle de Chevron»
Œ u v r e  de M a urice  Z e rm a t t e n ,  « Isa­
belle de C h e v ro n  » est u n  d r a m e  f o r t  
b ien  co n s t ru i t ,  t r a i té  avec u n e  sûre té  
magistrale.
O n  y  t r o u v e  un e  résonance ,  une  f e r ­
m e té  de langage, u n  style  qui  a p p a r ­
t i e n n e n t  aux  classiques.
Elle n ’est  p o in t  faite p o u r  ê t re  jouée 
p a r  des am ateurs .  C e  d ram e ,  si p ro c h e  
de la t ragéd ie ,  exige un e  in t e r p ré t a t i o n  
sans défau t .
C ’est dans  u n  salon, à Versailles, 
qu e  j ’aurais  a imé le su iv re  et  l ’e n t e n ­
d re  à t r av e rs  les m eil leurs  a r t is tes  de 
la C om éd ie -F rança ise .
E n  le m e t t a n t  au p r o g ra m m e  de 
leurs c réa t ions ,  les C o m p a g n o n s  des 
A r ts  de S ierre  p r e n a ie n t  le r isque de 
ne  pas lui fa ire  passer la r am pe .
O r ,  ils s u r e n t  d o n n e r  à ce t te  pièce 
le t o n  qu i  lui  c o n v e n a i t  et, m algré  
que lques  faiblesses, se hausser  au n iveau  
de p rofess ionne ls  ch ev ro n n és .
Les ac teu rs  e t  les actr ices o n t  d é ­
p loyé  un e  in te l l igence  e t  un e  a u to r i t é
qu e  l’o n  t r o u v e  r a r e m e n t  chez  des 
am ateu rs .
Ils f u r e n t  bien  conseillés e t  dirigés 
p a r  M. Pau l  Ichac,  excel len t  m e t t e u r  
en scène.
« Isabel le de C h e v ro n  » fu t  d o n c  
ap p lau d ie  au cou rs  de d e u x  soirées p a r  
u n  p u b l ic  n o m b r e u x ,  av e r t i ,  hab i tu é  
à des spectacles où  l ’esp r i t  t r o u v e  des 
sa t is fac t ions  qu i  s’a jo u te n t  au p laisir  
q u e  dispense le t h é â t r e  en général .
N o u s  fûm es à la fois é to n n és  et  
ravis.  G. d ’E.
Sierre et environs  s’assoient sans façon sur l’emblème de la rue du Vin
«d t
Le Comptoir
de Martigny
Les p ro m o te u rs  du  C o m p to ir  de M a rtig n y ,  
fo ire -expos it ion  du  Valais rom and , n 'o n t  pas  
v o u lu  p lacer u n iq u e m e n t  leur m a n ife s ta tio n  
sur le p lan  p u re m e n t  com m ercial. I ls  on t  
v o u lu  aussi en fa ire  le lieu de rendez-vous  
de nom breuses associations d ’in térê ts  p r ivés  
et. généraux, de g roupem en ts  professionnels,  
des arts, des lettres.
Ce désir a la rgem en t été com blé , car rare­
m e n t  v i t - o n  en O ctodure ,  au cours d ’une d é ­
cade, a u ta n t  de personnalités m arquan tes  du  
m o n d e  de la po li tique ,  du  com m erce, de l’in ­
dustrie, de l’ad m in is tra tio n  et du  tourisme.
Q ue  dire de ce C o m p to ir ,  sinon q u ’il  f u t  
encore p lu s  so m p tu e u x  que celui de l’an  der­
nier, grâce au savo ir  e t à l ’esprit d ’in i t ia tive  
des exposants ,  m ais  grâce aussi à la m a g n i f i ­
que par tic ipa tion  de nos P T T .  U n  tel p a v i l ­
lon  leur a donné  la possib ilité  de m on trer ,  
d ’exposer, d ’exp liquer, de renseigner sur les 
m écanism es de leurs d ivers  services fo r m a n t  
un vas te  ensem ble d o n t  p lus  de 37 000  fo n c ­
tionnaires et em p lo y és  assurent la bonne  m a r ­
che. Les P T T  o n t fa i t  à M a r t ig n y  l’insigne  
h onneur  de v e n ir  présen ter des insta lla tions  
q u ’ord ina irem en t seuls les très grands centres
Journée  d ’ouver tu re  : la diligence du bon vieux temps et 
deux personnalités  de marque : MM. les conseillers d ’Eta t 
Marius Lampert et D r  O.  Schnyder ; ci-dessous, deux stands 
a tt rac tifs ,  d o n t  le premie r  prix a t t r ib u é  à l’im prim erie  de 
« Treize Etoiles ».
on t le priv ilège d ’adm irer. E n  v e n a n t  dans  
la vieille O c to d u re , les P T T  rendirent éga­
lem en t témoignage au precieux a p p o r t  du  
Valais dans ses services, can ton  qui p eu t  
s’enorgueillir de posséder le réseau de lignes 
postales le p lus é tendu  de Suisse. Le pub lic  a 
pu  ainsi faire m eilleure connaissance avec cer­
tains services jusqu’ici im perm éables  à son 
en tendem ent.
Le C o m p to ir  de M a r t ig n y  1961 a été un  
éclatant succès. T ren te -s ix  m ille  v isiteurs l’on t  
parcouru, preuve  de l ’in térê t q u ’il a suscite 
pa r to u t et bien au-delà des fron tières du  can­
ton. I l a acquis dro it  de cité et fa i t  partie , dès 
à présent, des grandes m an ifes ta tions  écono­
m iques du  V ieux-P ays .  Em . B.
Journée  de concours  pour  nos- noires ba­
tailleuses, jour de congé p ou r  les écoliers 
qui monopol isen t les PTT (à gauche), 
journées officielles et d' amitié  in te rn a t io ­
nale : c i-contre , MM. O ’Conn o r ,  consul 
général de France à Lausanne, H enr i de 
Torren té , ancien ambassadeur de Suisse 
aux Etats-Unis , et Rodolphe Tissières, 
président du  Conseil d ’adm in is tra tion  du 
chemin de fer Mar tigny-Ors iè res  ; ci- 
dessous, MM. Masini,  vice-consul d ’Italie 
a Brigue, Werner  Kämpfen,  di rec te ur  de 
l’O N S T  à Zurich , Jean Actis,  président 
du C om pto ir ,  Willy Amez-Droz,  prési­
den t de l’Office  valaisan du tourisme, 
Maxime Morand, d irecteur  des téléphones 
à Sion, V ictor  Dupuis , juge de Mar tigny-  
Vi I le, Oreste Marcoz,  prés iden t de la 
junte valdotaine,  et Dionigi Oderio , di rec­
te u r  des téléphones de la vallée d ’Aoste.
Les femmes peintres...
En ou v ran t  l’exposition de la Majorie, A lbert de 
W olff  a évoqué le temps où le Valais v iva it  en camp 
retranché, temps pas si misérable peut-être. O n  insiste 
te llement de nos jours sur le m alheur de l ’ancien 
Valais, beaucoup trop. U n  autre Albert, Schweizer, 
le médecin des Noirs , l’homme de progrès, musicien et 
théologien de surcroît , assure que le paradis était 
patriarcal.
Le Valais avai t  ses femmes artistes : les brodeuses 
de tapis, de capes, d ’habits de dimanche, qui ne m an ­
quaient pas de talent. Elles dessinaient les fleurs et les 
fruits. La première vraie femme peintre fut Marguerite 
Corthey, née à Bagnes en 1811, fille d ’un pein tre  excel­
lent, Félix. Ensuite, près d ’un siècle plus tard, v in t  la 
pastelliste et portraitis te  A nna  D ubuis-Favre, mère 
d ’un pein tre  réputé, Fernand. Les bonnes familles trans­
m ettent leurs dons. La cousine d ’A nna  Dubuis, M me 
Berthe Roten, née Calpini, est la doyenne suisse de 
nos peintres féminins ; elle a fêté ses nonante  ans.
Très justement, hommage a été rendu p a r  le con­
servateur des musées à cette avan t-ga rde  hardie et 
aimable, et nous avons le plaisir de voir à côté de 
celles des jeunes les toiles de M mc Roten.
Passons à l ’ensemble : la belle tenue de l’exposition 
vous frappe. O n  a l ’impression d ’un engagement dans
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la peinture, d ’une vocation et non d ’un facile passe- 
temps, ceci indépendam m ent de l ’aboutissement de 
toutes les recherches.
Certes, il y a des œuvres majeures et des œuvres 
mineures, mais le désir de qualité  est évident. Il con­
v ient de féliciter les artistes en la personne de leur 
présidente, M me Louba Buenzod, qui nous offre ses 
toiles abstraites,  des papiers mouillés semblables à 
des apparitions et ses reliures, don t un superbe R abe­
lais, un « G argan tu a  », le dos aux grosses nervures 
assorties aux fortes lettres du titre en relief. C ’est un 
G arg an tu a  aussi que cette reliure et je l’apprécie beau­
coup.
Les œuvres qui m ’on t  frappé  le plus, je vais les 
citer au hasard, p a r  les toiles : « Peut-être  le val 
d ’Hérens », de Simone de Q uay , aussi mystérieux que 
son titre, une toile à la fois délicate, fa ite de petites 
touches colorées, furtives et naïves et, en même temps, 
son tableau ne manque pas de puissance. Voici le 
« Golfe », de N ane tte  Genoud, très réel et très abstrait,  
cela a de la solidité et la patte. E t puis je n ’ai pas 
trouvé sans charme les « Parasols », de Violette Milli- 
quet : des aplats, des couleurs presque sans nuance, 
de la fro ideur et une étrangeté piquante.
Il n ’y a  pas que des toiles, il y  a les mosaïques de 
Lor Olsommer, de petits chefs-d’œ uvre  de poésie n a ­
turelle, témoin cette « Bergeronnette » et cette « Barge 
rousse » en cailloux du Rhône. Simplement d ’avoir  
su choisir et t rouver  le mince galet noir, légèrement 
incurvé, qui sert de bec à la barge est de l ’ar t  très sûr 
et fin. Et.  quelle belle table où les cailloux du Rhône 
polis (dans tous les sens du terme) sont devenus des 
pétales de rose !
A côté des mosaïques, les tapis : j ’ai adm iré « R êve­
rie » et « Prin tem ps », d ’E rika  D ebetaz-G runig  : la 
laine p ren d  tou t son poids de matière et en même
temps devient une arabesque en mouvement. Ces 
tapis dansent devan t les yeux : il y  a un ry thme 
incroyable de feuillages, d ’oiseaux, de soleils. Ils sont 
gothiques d ’allure et rouges et verts. Composition et 
métier, ici, ne sont plus à souligner.
J ’ai aimé aussi « Dans le P o r t  », d ’Ingeborg Deloff, 
ce tapis qui est comme une bannière et qui porte  avec 
des tons très justes quelques voiles violettes.
Ces dames peintres excellent ou s’aventuren t dans 
le dessin : voici les eaux-fortes de M aïté  Bournoud- 
Schorp, la « Pietà », aquat in te  de G ermaine Ernst, 
œuvres supérieures à leur p ropre  peinture, les dessins 
de l ’habile  Francine H ausw irth -S im onin  et de Corinne 
Perakis qui s’inspire de Picasso. Les « Artisans », de 
Germaine Luyet, et les « C hardons », de Marie-Louise 
C arra rd .
O n  découvre encore des poteries, de petites sculp- 
tures-poupées très réussies, et ces charmantes broderies 
de Germaine Chiesa-Peti tpierre intitulées « Lac bleu » 
et « Cadence de lignes ». Cela serait merveilleux de 
posséder une couverture entière qui serait aussi fine 
et rustique de tons que « Cadence de lignes ».
Mais revenons aux toiles. A nne-M arie  Ebener nous 
présente un « M adr id  » très sûr, très étudié, avec une 
partie  abstraite assez subtile qui contraste avec les
toiles, parfois inégales, plus immédiatement rugueuses 
et charnelles de Chris tiane Zufferey, dont la  grosse 
p â te  peut être é tonnante  d ’effets. Elles ne sont pas les 
seules Valaisannes : deux autres s’a ff irm ent en net 
progrès. Les trois tableaux de « Vignes », de Simone 
Bonvin, vignes au printemps, en automne, en hiver,  se 
répondent très heureusement sur la cimaise, et Renée 
D arbe llay -P ayer  a une « Sarine » où elle se montre  
peut-être  un peu la disciple de C havaz ,  mais pas sans 
sobriété ni finesse.
Fines aussi", Danielle C uenod avec son « Poisson », 
qui a des gris violets très raffinés, et Céline Robellaz 
avec ses « Coquillages », et Denise V o ïta  avec ses imi­
tations de marbres roux. Chris tiane C ornuz  a une 
« N a tu re  m orte  » abstraite qui n ’est déjà plus de la 
décoration, mais va  vers la peinture.
Eglantine Schweizer offre un « Sail'lon », où une 
certaine force se mêle à une douceur de coloris. Elle 
serait peut-être, elle, à certains traits, une disciple de 
Vallet ou de Bille.
Pou r  le bien ou pour le mai, quelqu’un toujours 
nous influence. Les maîtres sont aussi des disciples 
d ’autres maîtres. Il m ’a semblé même qu ’Isabelle 
Schneider-Hugenin  était une disciple de Simone de 
Q u ay  avec sa « N a tu re  m orte  », mais sans 'l’esprit.
Voici encore Agathe Bagnoud au joli prénom  (A ga­
the, Eglantine, Muriel...),  graphiste réputée avec ses 
timbres ; M ath ilde  Spagnoli aux légères aquarelles ; 
Misette PutaMaz et ses religieuses comme un vol de 
corneilles, Germaine H a in a rd -R o ten  impressionniste 
et sensible à la nature.
Page 30 : « Peu t-ê tre le val d ’Hérens  », de Simone de 
Quay , «E n fan t  en bleu», de N ane t te  Genoud, et «Dans 
le p o r t  », d' Ingeborg  Deloff.
Page 31 : « Chardon  », de Marie-Louise Carra rd ,  « Les 
Sœurs », de Misette Putal iaz , et « Sous-le-Scex et  T o u r ­
billon », de Berthe Roten-Calp in i.
Page 32 : « Sarine », de Renée Darbel lay-Payer,  et « La 
Prudence », de Maïté Bournoud-Schorp.
Page 33 : En hau t , « René Morax  », de G herr i-M oro , et 
un bas-relief en bronze  doré, de Jacques Barman ; en bas, 
« Marcassin », de René Pedre tt i ,  et « Puissance », de 
Jean Collaud.
...et les sculpteurs valaisans
Les femmes peintres avaien t associé à leur collective 
les sculpteurs valaisans. Parlons un peu de ces derniers 
et saluons un g rand  absent, leur m a ître  à tous : C asa­
nova. O n  ne peu t que secouer la tête au jou rd ’hui, 
q u a n d  on aperçoit dans les rues de Sierre les dures 
m arm ottes  de bronze  et le gigantesque et raide bouc de 
bronze  également, perché sur un mur, du lointain 
Vuilleumier : on songe alors aux  admirables sculptures 
animalières de notre  com patrio te  Casanova. Allez voir, 
p o u r  la comparaison, ses m arm ottes  à lui, qui ornent 
un édifice sur la place de M onthey. Quel regret ! Je 
ne sais si C asanova  travail le  encore, mais, s’il le peut, 
c’est à lui, après l ’avoir  oublié, que les autorités pub li ­
ques do iven t se dépêcher de s’adresser.
D ans  l ’ordre  animalier, le « C oq de bruyère », de 
Fornage, recèle un peu de ce mystère du puissant 
oiseau des bois. Il n ’est pas sans réussite dans la ligne,
le poids et la physionomie du bec ; le reste me p la ît  
moins, ce sont des oiseaux qui sont déjà plus snobs et 
presse-papier.  E t Pedre tti  aussi a des trouvailles : le 
mufle de son « Marcassin » en pierre d ’Evolène, la cri­
nière de son « Poula in  » en pierre de Collombey. 
Associons ce coq et ce poula in  à la « Tête de René 
M orax  », de G herri-M oro  : elle me semble très réussie 
avec le pli très juste de la lèvre finement esquissé et 
les petits yeux, mais je ne louerai pas la « Madone au 
tabernacle  » en p lâ tre  bronzé qui semble sortir tout 
d ro i t  de  chez l’antiquaire  et qui a de vilaines mains. 
Sculpture, sculpture : le bas-relief de Jacques Barman 
a sans doute du rythme, mais on peut mal le juger 
sans recul ; je terminerai avec les «Vergues », d ’André- 
Paul Zeller, foisonnement d ’aiguilles de laiton et de 
cuivre soudées entre elles, un jouet, un fétiche doré... 
de Noël, qui sait ! Z "  /  /lzl 7
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Le temps des vendanges...
Fendant! Vendanges! L ’odeur des caves d ’abord, l ’odeur 
des forêts à la fin de l’hiver ; tous 
les villages sentent la futaille lavée. 
Le grand mobilier s’appuie  contre 
les fontaines, les portes cochères : les 
seillons, les cuviers, les tines, les 
brantes, les vases qui a t tendent 
d ’être purifiés et la sonnée des m a r ­
teaux. E t le pressoir est élevé. Le 
président, chaque fois après dîner, a 
visité les vignes pour  goûter le ra i ­
sin toujours plus fauve, plus trans­
p a ren t  et plus doux. Enfin  il a crié : 
« Les bans sont levés ! »
E t que les ouvrières entren t dans 
la vigne ! Elles on t  les jambes nues 
dans les godasses et un fichu de 
couleur sur la tête. Le canif voltige, 
la main soutient les grappes. Veillez 
aux grains ! Quelle peine et quelle 
joie d ’app ar ten ir  à ce chœ ur qui 
avance à cropetons, les reins tressés 
de fatigue mais la bouche toute em­
miellée ! Pauvres vous, l’abondance 
rit en nous. Et la vieillesse dispa­
raît.  O n  dansera encore ce soir der­
rière les granges. Les brantes passent 
solennelles et hautes. Elles basculent 
pesantes et douces dans les gros 
tonneaux  couchés sur les chars à 
banc, les bossettes.
Pèlerinage aux pressoirs de jour, 
de nuit , et tous véhicules, les hauts 
camions avec un fret de cinq cent 
caissettes et le char où l ’homme 
rêve aux étoiles en fum ant,  avec son 
falo t qui tangue à l ’arrière.
[J/j <4 «VU C ^ l j  j
.et celui de la chasse
Le grand coq 
de bruyère
Le Valais p eu t  ê tre  fier de posséder en divers poin ts  de son te rr i to ire ,  n o ta m ­
m e n t  dans les bois au-dessus de M ar t ign y  et de M on th ey ,  le g rand  coq de 
b ru yè re  appelé encore té tras  urogalle ou g rand  té tras p a r  opposi t ion  au té tras 
lyre ou p e t i t  coq, lequel est encore  re la t ivem en t co m m u n  à la limite supérieure 
de la p lu p a r t  de nos forê ts  alpines..
Ma prem ière  ren c o n t re  avec ce superbe gallinacé sauvage, le té tras u ro ­
galle, n ’est pas très ancienne et rem o n te  to u t  au plus à une  hu ita ine  d ’années. Je 
m ’étais ren d u  dans le Ju ra  p o u r  essayer d ’o b te n ir  quelques bonnes images de 
ce géan t de n o t r e  av ifaune d ’E urope. Q u o iqu e  beaucoup  moins ab o n d an t  que 
dans les pays nord iques,  le g rand  coq est encore assez bien représenté  dans 
certaines régions des Alpes, du Jura ,  des Pyrénées et des Vosges. Son t i r  en 
Suisse n ’est autorisé  q u ’en au to m n e , p o u r  le mâle un iqu em en t ,  et cette  sage 
m esure  co n t r ib u e  sans d ou te  à m a in te n ir  l’espèce déjà g ravem en t menacée par 
la coccidiose, l’avance de la c ivilisation et les coupes de bois intempestives.
G râce  à la com plaisance d ’u n  ami qui possédait les clefs d ’un  chalet d ’alpage 
situé à une  d em i-heure  de m arche  des te rra ins  fréquentés  pa r  les coqs, ma 
tâche fu t  dès le d ébu t singulièrem ent facilitée. N ous  construisîmes le p rem ier 
jou r  une h u t t e  en pleine forê t  en d isposant a u to u r  d ’un vieil épicéa une solide 
a rm a tu re  de grosses branches que nous recouvr îm es  soigneusement de bran- 
chettes et d ’aiguilles de sapin ; j’aménageai ensuite depuis l’in té r ieu r  quelques 
orifices aux endro i ts  les plus favorables p o u r  les prises de vue, bouchai les autres 
fentes avec de la mousse et le lendemain , après nous être  adm irab lem en t reposés 
une  pa r t ie  de la n u i t  sur une  couche d ’excellent foin de m ontagne ,  nous étions 
tous deux installés sous la h u t te ,  b ien av an t  l’aube et parfa i tem en t  immobiles.
La n u i t  é ta it  fo r t  som bre, le ciel voilé pa r  place et, d u ra n t  le tra je t  du 
chalet à n o t r e  abri de branches, nous faillîmes plusieurs fois nous égarer. 
Seules, nos traces de la veille dans la neige fo n d an te  de mai nous sauvèren t de 
certaines s i tuations scabreuses et nous dûmes à plus d ’une reprise recour ir  à 
la lampe de poche. E n  d éb o u c h a n t  sur u n  pâturage, un  chevreuil surpris par 
nos silhouettes insolites r o m p i t  b ru sq u em e n t  le silence en lançan t pa r  rafales 
ses aboiem ents  rageurs. E n ten d u e  en pleine nuit ,  la voix du brocar t ,  amplifiée 
encore p a r  l’acoust ique  très part icu l ière  des sous-bois, p rend  souvent des p r o ­
p o r t io ns  ex trao rd ina ires  et peu t ,  hélas ! déranger  dans leur qu ié tude les tétras. 
Pa r  bo nh eu r ,  au cun  coq n ’avait q u i t té  les hautes ram ures,  ce que nous red ou ­
tions fort. . .  E n  effet, il suffit  q u ’u n  oiseau se « débranche » dans l’obscurité 
p o u r  c o m p ro m e t t r e  parfois to u t  le succès d ’une  pareille entreprise.
N o u s  venons de rev ê t ir  nos anoraks, sachant par expérience com bien le 
fro id  p e u t  vous gagner très vite à cette  saison et rendre  l ’affût in tolérable. Le 
dos bien appuyé  co n tre  le t r o n c  du  vieil arbre, il ne nous reste plus q u ’à a t te n ­
dre  p a t iem m en t  l’arr ivée de l’aube. Il fait si n o ir  sous l’abri que j’ai eu quelque 
peine à p lacer les trépieds et à m o n te r  les téléobjectifs ; l’o deur  d ’épicéa, 
mêlée à celle des mousses, gagne peu à peu nos fibres les plus secrètes ! C ’est 
l ’h eu re  où  il fait bon  s’assoupir, où l’être en t ier  s’ab andonne  à la vie végétative, 
à cet univers  p a r fu m é  de résine, de silence et de troncs  m orts .  Seul le b ru i t  
régulier  de nos respira tions nous rassure...  O ù  som mes-nous ? O ù  suis-je ? 
T o u te  u n e  pa r t ie  de m o i-m êm e sommeille  alors que m o n  ouïe  reste tendue  à 
l ’extrêm e. E t  tou jo u rs  cette  ex trao rd ina ire  impression de faire corps avec la 
fo rê t ,  corps avec les écorces et les mousses, de devenir  un  peu racine, feuil­
lage, hum us ,  silence... Jamais cepen dan t  les minutes  ne m ’o n t  pa ru  aussi p ré ­
cieuses, aussi im po rtan tes ,  jamais je n ’ai été aussi p roche  de quelque chose 
d ’essentiel difficile à définir , une  sorte  de grande fraîcheur.. .  Est-ce l’approche  
de l’aube ? N o u s  fr issonnons u n  peu.
Sous la h u t te ,  il fait tou jours  aussi sombre, mais voici que les petites o u v e r ­
tures aménagées la veille accusent leur co n to u r ,  très fa ib lem ent encore...  et 
cepend an t  quelque chose a changé : c ’est à la fois im perceptib le  et très réel. 
A llons-nous so r t i r  de l ’obscurité  ? Est-ce la fin de la n u it  ? Soudain m o n  oreille 
perço i t  une  sonor ité  étrange, à la fois rauque  et sourde, suivie d ’un  « pssip ! » 
aigu, cela se rap p ro che ,  arr ive  d ro i t  sur n o tre  cachette  à intervalle  régulier, je 
pousse du  coude m o n  cam arade, nous en tendons  d is t inc tem en t les deux notes
basses lancées com m e un  g rog nem en t u n  peu voilé « g ro û -g ro û  ! » et le « pssip ! » 
p e rçan t  ; puis les sons faiblissent et to u t  re to m b e  dans le silence. Q u ’était-ce  ? 
U ne  bécasse, bien sûr ! De loin déjà ce c h an t  sans d ou te  u n iqu e  au m onde ,  
cette  voix  d ’a v an t  l’aube et la n u i t  m ’avait rappelé  m a in ts  autres  souvenirs 
d ’affût.
A  peine l ’oiseau s’est-il éloigné q u ’u n  m erle  à p la s tron  lance du  h a u t  d ’un  
sapin quelques cris encore timides et t ire  la fo rê t  de son m utism e. Mais un  
ins tan t  plus ta rd ,  to u t  redev ien t silencieux, u ne  fois encore. Pas p o u r  long ­
temps, car u n  deuxième m erle  rép on d  m a in te n a n t  au p rem ie r  et soudain, très 
près de la hu t te ,  u n  b ru i t  sec, te l u n  fo r t  c laqu em en t de langue ou  de bec, 
m ’in tr igue  au plus h a u t  po in t .  Q u ’est-ce ? M o n  ami a réagi lui aussi et tous 
deux nous tendons  l’oreille... « t ’iep ! » Le b ru i t  sec claque à n o uv eau  dans 
l ’obscurité, pareil au p rem ie r  son, mais plus ha rd i  ce t te  fois. Est-ce le g rand  
coq ? Je n ’ai jamais en ten du  son ch an t  et le connais seu lem ent à t ravers  la 
l i t t é ra tu re  des ouvrages de chasse et d ’ornitho log ie .  O r ,  ce que  nous en tendons  
en ce m o m e n t  ne ressemble guère aux descrip tions lues et relues à p rop os  de 
la s t ro ph e  de l ’urogalle. A uc u n  son précipité ,  aucun  b ru i t  com parab le  à celui 
d ’une  bouteille  q u ’on  débouche, mais tou jou rs  à in terval le  assez régulier, le 
c laquem ent sec, au to ri ta ire ,  com bien  étrange...  Est-ce u n  p ré lude  au ch an t  
p ro p re m e n t  d it  ? N o us  v errons  bien !
E n tre  temps, la fo rê t  est sortie  de sa to rp e u r ,  des grives musiciennes et 
des draines m ê len t leurs m odu la tions  sonores au c h an t  des merles à p lastron , 
u n  trog lo dy te  lance près de la h u t t e  sa phrase nerveuse, com bien  puissante  p o u r  
u n  si pe t i t  oiseau, et p o u r t a n t  il fait encore si som bre  sous l ’abri que  nous 
avons beaucoup de peine à d is tinguer quoi que ce soit. Mais le b ru i t  sec c o n ­
tinue et, b rusquem en t,  s’arrête. U n  au tre  b ru i t ,  d ’ailes cette  fois, semble ven ir
du sapin m êm e c o n t re  lequel nous sommes appuyés. Plus de doute ,  c'est un 
té tras. Le c laq uem en t  sec rep rend ,  la cadence enfin s’accélère, la phrase se p réci­
pite, et soudain un  « k ’h o p  ! » sonore nous rem pli t  d ’aise... nous nous poussons 
du  coude, le doigt sur les lèvres. C e tte  fois, voici le ch an t  com ple t ,  la célèbre 
s t rop he  coupée pa r  la n o te  médiane du « t i re -bo uch on  » et suivie aussitôt par 
des sons te llem en t bizarres, te l lem ent éloignés de to u t  vocabulaire  q u ’il est bien 
difficile de les t radu ire ,  m êm e à l ’aide d ’onom atopées. O n  les a com parés au 
crissem ent d ’une faux que l’on  aiguise et ce n ’est pas si mal ! E ncore  faut-il que 
le coq  soit à une t r en ta in e  de m ètres  to u t  au plus de l’o bserva teu r  pou r  que 
ce t te  phase finale du ch an t  soit bien audible, t a n t  elle est chucho tée  faiblem ent 
et noyée la p lu p a r t  du tem ps par  le co nce r t  des merles, des pinsons et des grives 
musiciennes.
A vec des m o u v em en ts  lents de reptiles, nous nous rapp ro cho ns  chacun 
d ’une  o u v er tu re ,  mais il fait encore  t ro p  som bre  au dehors p o u r  y vo ir  clair. 
Des c laquem ents  d ’ailes dans les ram ures  nous a n n o n cen t  l’arr ivée d ’un au tre  
té tras  « kok  ! kok  ! ko k  ! ». Q uel est ce cri d ’un  nouv eau  genre, aigre et rauque  ? 
Est-ce la poule  ? Sans doute ,  car il me rappelle un  peu certains cris de la femelle 
du  té tras  lyre. Puis, dans u n  g rand  b ru i t  de locom otive , u n  coq v ient de 
descendre à te rre .  Son c han t  nous p a rv ien t  m a in te n an t  avec force, l’oiseau 
semble très excité et plein d ’ardeur ,  il do it  ê tre  à une qu inza ine  de m ètres  to u t  
au plus de la hu t te ,  car le b ru i t  de faux si faible d ’o rd ina ire  est parfa i tem en t  
audible. E n tr e  les s trophes et les « coups de b o u c h o n  », des c laquem ents  inso­
lites, de fu r ieux  m o uv e m e n ts  d ’ailes b a t te n t  l’air, le coq exécute son fam eux 
saut nup tia l ,  ce qui nous p e rm e t  enfin  de repére r  sur une  vieille souche une 
masse som bre  en m o u ve m en t .  Cela avance, recule, vire à d roi te ,  vire à gauche, 
se déploie, s’abaisse, et puis soudain  les ailes c laquen t à nouveau  et le coq 
re to m b e  u n  peu plus loin. Vite les jumelles afin de m ieux vo ir  la tache  b lanche 
de l ’aile, seul p o in t  clair et bien visible p o u r  l ’in s tan t  sur l’im posante  masse 
noire. A u cu n  doute ,  c ’est u n  g rand  coq...  et de taille !
A vec l’aube naissante, sa s i lhouet te  a rch a ïq ue  se précise, nous d is tinguons 
m a in te n a n t  le bec, les fortes pattes et su r to u t  le large éventail  de la queue 
déployée co m m e celle d ’un  d in do n  qui fait la roue. C ’est bien l’oiseau de mes 
lèves, l’oiseau de légende, le fa rouche  seigneur de ces hauts  lieux. Il est là, à 
quelques mètres , n u l lem e n t  soucieux de nos présences, exécu tan t avec passion 
sa danse rituelle, le cou tendu ,  la p o i t r ine  soulevée sans cesse par des sons 
étranges, le bec laissant échapper  à chaque  ro t  un  peu de vapeur  ; inlassable­
m en t ,  le coq sauvage répète  la m êm e s trophe, p réc ip i tan t  sa phrase jusqu’au 
•< coup  de b ou chon  » sonore, le voici qui p ié tine les mousses, rase de ses dures 
rémiges les touffes de myrti lles,  le voici qui m o n te  sur un  t ro n c  m o r t ,  fiente 
et re p a r t  de plus belle... Inoubliable  ballet ! Le noble  oiseau semble à lui seul 
exp r im er  m ieux  que  nulle au tre  bête de la fo rê t  to u te  la fatale puissance de la 
passion d ’am o u r  ! D ans la grisaille de l’aube, je finis pa r  d is tinguer le sourcil 
écarlate au-dessus de l ’œil, le bec c roch u  de rapace, les splendides reflets bleu- 
v e r t  de la p o it r ine  et le beau b ru n  m a r ro n  des ailes. R oya l spectacle ! N ous 
voilà comblés au-delà de to u t  espoir !
Il est encore  t r o p  tô t  p o u r  songer à la ph o to g ra p h ie  ou la prise de vue et 
p o u r  l’in s tan t  nous savourons dans to u te  sa p lén itude  l’ex trao rd in a ire  vision 
m atina le  : la parade  d ’am o u r  du géant de l’av ifaune d ’E urope.  P e nd an t  la 
dern ière  phrase, c ’est-à-dire  d u ra n t  le b ru i t  de faux, le coq t ien t  la tê te  haute ,  
presque verticale, le bec p o in te  vers le ciel, le cou violacé se co n t ra c te  to u r  à 
to u r ,  la barb iche  se hérisse, les ailes t r a în e n t  presque à terre ,  enfin la queue se 
relève au m a x im u m . T o u t  dans l’a t t i tu d e  de l’oiseau devient alors ex ta tique  et 
passionné. C ’est à ce m o m en t- là  q u ’il est le plus in a t te n t i f  à ce qui se passe 
a u to u r  de lui et que les chasseurs et les b raconnie rs  l’a p p ro ch en t  en faisant 
trois  pas ! Mais p o u r  ma par t ,  il n ’est plus question  de faire rou le r  au sol cette 
superbe bête et de la rédu ire  à une  vulgaire masse de chair  et de plumes... N o n  ! 
au jo u rd ’hui m o n  plaisir est to u t  au tre  et sans d o u te  bon  n om b re  de chasseurs 
me co m p ren d ra ien t  s’ils avaient été co m m e moi tém oins  de milliers de scenes 
de vie sauvage dans l’exa l tan t  décor  m on tag n a rd ,  au sein de la grande na tu re  
valaisanne, l’une  des plus belles qui soient au m on d e  !
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Septembre et octobre de fêtes et de foires en Valais. Comme 
si l’homme, a v a n t  de se reposer des fatigues de l'été, avait 
tenu à danser et à boire tou t son saoul. T ou t au long de ces 
semaines où coulèrent en Valais le ri re et 'le vin, trois villes, 
Sierre, M artigny  et Sion, se sont donné la main. O n  n ’avait 
pas fini la Q uinzaine  valaisanne et l’on chanta it  encore dans 
les caves sierroises, que déjà M artigny  o uvra i t  son C om pto ir  
en annonçan t dix mille visiteurs au soir du deuxième jour.
C omm e 'les hommes, -le scvleil fut cet autom ne plus b rû lan t 
que jamais. Septembre a été le mois valaisan 'le plus chaud. 
O n  vit refleurir 'les lilas roses sur le coteau de Gravelone, 
m û r ir  les figues à Sail'lon, tandis q u ’à Fully l ’on pouvait  
ramasser des fraises après une journée de vendanges.
Jam ais  nos gris-verts n ’on t vécu un service aussi lumineux. 
A  2000 mètres d ’a l titude par-de là  T ort in ,  Chamosentze ou 
Saas-Fee, ce cours de répétit ion p r i t  l’allure de véritables va ­
cances fédérales.
Puis, brusquement, l’on se re t rouva  tous un beau jour sur 
la place de la P lan ta  po u r  le dernier garde-à-vous. C ’est là 
que le colonel M aurice Zerm atten , qui avai t  com m andé duran t  
qua tre  ans le régiment valaisan, p r i t  congé de ses hommes et 
de son chef, le  brigadier D aniel O lequel, à son tour, va quit ter  
'le com m andem ent de la- brigade. Le régiment valaisan sera 
confié à l ’aven ir  au colonel Louis de K alberm atten .
Sur cette même place de la P lan ta  l ’on vit se dresser b ientôt 
une vaste tente sous laquelle s’engouffrèrent en rangs serrés nos 
amis Sédunois, du ran t  trois jours. La fête interparoissiale de la  
capitale connut ici son trad it ionnel succès. H arm o n ie  munici­
pale et Chanson valaisanne tin ren t en haleine un régiment 
d ’auditeurs, même ceux et celles qui avaient choisi la meilleure 
place, c d le  du bar ! 0
A utom ne de  fêtes et de foires. C ’est à croire que, tou t au 
long de ces semaines, seuls Monthey, Sain t-M aurice et Brigue 
on t travail lé  en Valais. En effet, d u ra n t  plusieurs jours, tout 
comme à Sion et à Sierre, l ’ambiance à M artigny  fut à son 
comble. Plus de 36 000 personnes on t visité les stands de cette 
foire-exposition. C ette  manifestation  mérite une place spéciale 
dans nos colonnes. N os glaneurs d ’images nous en donnent pa r  
ailleurs un reflet plus complet.
Relevons ici l ’aspect artis tique de ce C om pto ir  61, avec 
son exposition de gravures anciennes, ses concerts et plus encore 
la fonda tion  à M artigny  d ’un cinédoc. La première séance 
de ce nouveau club a dû être avancée de plusieurs jours à la 
suite de l ’in terd iction  à M artigny  de l a  pièce de Feydeau, O  
la censure valaisanne ay an t  une fois de plus jeté le holà.
Toujours en O ctodure , une cérémonie, à laquelle assistaient 
plusieurs dignitaires de l ’Eglise, s’est déroulée au Séminaire du 
Sain t-B ernard  : la consécration de sa nouvelle chapelle. O  
L ’édifice, œ uvre  de conception moderne aux lignes gracieuses 
et à l’équilibre parfa it ,  fut béni et ouvert  au culte p a r  Mgr 
A dam , évêque de Sion.
C om m ent terminer ce coup de flash sur l’actualité  valai­
sanne sans parle r  des vendanges ? Une quanti té  pas com pa­
rable, il est vrai, à cette année record que fut 1960, mais une 
qualité  des meilleures années. C omm e on le  voit, ©  même les 
mulets ne crachent pas dans les caisses ! N i  vous ni moi dans 
le verre qui recevra bientô t ce fameux millésime que le soleil 
a mûri avec un soin ja loux.
Pierre Vallette n ’est plus
U n  pèlerin  v ien t d ’achever sa course dans le cimetière 
d ’Evolène où, ce lundi 9 oc tobre, s’é taient réunis ceux 
qui, en l ’accom pagnan t,  venaien t lui adresser u n  u lt im e 
hom m age.
P ierre  Vailette  n ’est plus.
D ans  la te r re  de ce h a u t  val d ’H érens  qui inspira le 
poète, l ’h o m m e  sensible que  nous aimions repose désor­
mais face au « Peilyo d ’au P iro  », ce chalet dans lequel 
il écriv it  t a n t  de pièces de théâtre .
La D e n t -d ’H érens ,  la D ent-B lanche, les Dents-de- 
Veisivi serven t a u jo u rd ’hui de décor  au dern ier  acte 
d ’une pièce qui s’achève dans le to n  d ’une douloureuse 
tragédie.
P ierre  Vallette  est m o r t .  C o m m e  le personnage d ’un  
dram e q u ’il au ra i t  v ou lu  écrire.
A près avo ir  gravi une  à une  les marches du calvaire.
A rr ivé  au te rm e  de sa course, le pèlerin  a posé sa 
p lum e, sa badine, son béret ,  sa houppelande.
U n  g rand  ami du  Valais disparaît.
Ce Valais, il le connaissait m ieux  que la p lu p a r t  des 
Valaisans. Il l’aimait.  Il p ren a i t  sa défense. Il le faisait 
co n n a î t re  aux lecteurs des jo u rn a u x  et des revues aux ­
quels il co llaborait.  Le tou r ism e le préoccupait .  E t  c ’est 
avec force q u ’il élevait la voix  c o n t re  les m utila tions  
inutiles de nos sites.
U n  ami a t tach an t ,  fin, racé, tel é ta it  ce Pierre  V ai ­
le tte  que nous p leurons au jo u rd ’hui.
Il fu t  p o u r  « Treize Etoiles » un  co llabora teu r  
apprécié.
A ux  n o m b re u x  témoignages de sym path ie  qui o n t  
surgi sp o n tan ém en t  de p a r to u t ,  a jou tons le nô tre .  Il y 
a des souvenirs qui ne m e u re n t  pas. P ierre  Vailette  res­
te ra  bien v iv an t  dans le c œ u r  de ceux qui lui voua ien t 
u ne  fidèle amitié.
Q ue  M mr Vailette veuille bien t r o u v e r  ici l’expres ­
sion de n o t r e  sym pathie ,  avec nos plus vives c o n d o ­
léances. G. d ’E.
L’Alt-Rhodania à Saint-Luc
M. l 'ancien prés ident Phil ippe E t te r ,  au cours  de 
son envolée orato ire
A vec le « v in  de la ga î té  », elle b u t  aussi l’adresse f l a t ­
teuse  de M. le p r é s id e n t  E t t e r ,  qu i  n ’e u t  ga rde  d ’o u b l ie r  
les r e la t ions  de Z o u g  avec le H a u t-V a la is ,  lo rsq u e  celui-ci 
d u t  c o n te n i r  l ’in su r r e c t io n  bas-valaisanne.  L ’appel  à l’assis­
t a n c e  c o n t r a r i a  q u e lq u e  peu  les alliés qu i  se t r o u v a ie n t  
alors à la p é r io d e  des foins... La fin de n o n - re c e v o i r  
s’a c c o m p a g n a  c e p e n d a n t  de belles p ro te s ta t io n s  d ’am it ié .
C e la  p o u r  nous  p r é v e n i r  q u e  n o t r e  h ô te  q u i t t e r a i t  la 
C o r o n a  lo rsq u e  a p p a ra î t r a i t  au-dessus de  S a in t -L u c  le 
t r o u p e a u  de R o u a ,  d o n t  c’é ta i t  ce jo u r - l à  la désalpe !
E ffe c t iv e m e n t ,  M. E t t e r  d i sp a ru t  c o m m e  l’éclair  à l ’o u ïe  
des p rem iè re s  sonnailles,  p o u r  nous  re v e n i r  to u te fo is  jus ­
q u ’au d e rn ie r  to as t  de la « kn e ip e  ».
La r e n c o n t r e  de Sa in t -L uc  laissera à c h a c u n  u n  s o u ­
v e n i r  durab le .
Ci-con tre , M. le D r Bernard Z immermann,  avec son aimable sourire. — Ci-dessous, de gauche à 
droite, MM. Bernard de Torren té , Philippe  Et te r ,  le chano ine Clémenz Schnyder,  grand-doyen  du 
Chapi tre,  et Michel Parvex secrétaire de l’A lt -Rhodania . — M. le chanoine Benjamin Escher, de la 
Cathédrale de Sion, pendant  son discours. — A gauche, le Rd Père de R ie dmat ten ,  puis les vété­
rans MM. Arnold de Kalbermat ten, Bernard Z im m erm ann  et le doyen Jean.
Le 23 s e p te m b re  d e rn ie r ,  l’A l t -R h o d a n ia ,  de  Sion, te n a i t  
ses assises d ’a u to m n e  à Sa in t-L uc ,  sous la p rés idence  de 
M. B e rn a rd  de T o rr e n té .
La sec tion  gym nas ia le  s’é ta i t  jo in te  à elle, c o n d u i te  p a r  
M. S téphane  M eyer.
L ’a n n o n c e  q u e  M. P h i l ippe  E t t e r ,  ancien  p ré s id e n t  de 
la C o n fé d é ra t io n ,  p r e n d ra i t  p a r t  à c e t te  r e n c o n t r e  et  la 
remise d u  r u b a n  de v é té r a n  à q u a t r e  ém inen tes  p e r s o n ­
nali tés  ava ien t  fai t  a c c o u r i r  u n  n o m b r e  inusi té  de r h o ­
daniens.
A près  u n e  a l lo cu t io n  de b ie n v e n u e  de M. de T o r r e n té ,  
l ’h o n n e u r  de c o n fé re r  l’in v e s t i tu re  à M. le ch a n o in e  B en ­
ja m in  Escher,  de la C a th é d ra le  de Sion, à M. l’abbé  P ie r re  
Jean ,  ancien  d o y e n  du  D é c a n a t  de Sion e t  ch a n o in e  h o n o ­
ra i re  de L ourdes ,  à M. A rn o ld  de K a lb e rm a t te n ,  ancien  
chef  de l’In sp e c to r a t  fédéra l  des ro u te s  et  à M. le D r  
B e rn a rd  Z im m e r m a n n ,  m éd ec in -d en t i s te ,  é c h u t  à M. F ra n ­
çois B agnoud ,  m e m b r e  du  C C .
Les réc ip ienda ires  ne nous  en  v o u d r o n t  pas de ne  p o u ­
v o i r  r e la te r  ici leurs paroles de r e m e rc ie m e n ts  et  l’év o ca ­
t io n  de leurs souven irs  t a n t ô t  é m o u v a n ts ,  t a n t ô t  pleins 
d ’h u m o u r .  Q u ’ils s achen t  c e p e n d a n t  q u e  la C o r o n a  r h o d a ­
n i e n n e  p r i t  à leurs d iscours u n  p la is ir  ex trêm e.
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CÉSAR RITZ, PRINCE DE L’HOTELLERIE
D ies irae, dies illa
24 juin 1902. Le C arlton , à Londres, est sur les 
dents, mobilisé de la cave au grenier pour les fêtes 
du sacre. Depuis deux jours, dans l’explosion d ’éner­
gie qui lui perm etta it  ces miracles, R itz  a to u t p ré ­
paré. Son auguste ami le prince de Galles va régner 
sur l’Em pire britannique.
T o u t à coup un ven t de désastre traverse l’hôtel. 
Pâle  comme un linge, mais parfa item en t m aître  de 
lui, R itz  passe d ’un salon à l’autre.
—  Ladies and  gentlemen...
Il annonçait que le prince, victim e d ’une crise 
d ’appendicite, devait être opéré. O r  l’issue, à l ’époque, 
é ta it  toujours douteuse. Le couronnem ent éta it a jou r­
né sine die.
Là-dessus il tom be évanoui.
Le diagnostic ? Dépression nerveuse consécutive 
au surmenage. Mais ce sont là des mots. En réalité, la 
na tu re  ava i t lâché cet homme trop  exigeant, elle 
n ’ava it pas pu  suivre, elle abdiquait. La racine de la 
vie s’é ta it brisée, l ’arbre  tom bait tou t d 'une  pièce.
O n  le relève. R itz  est au  repos, on le soigne, on 
lé  cro it ré tabli en décembre, on le cro it debout, il 
préside même à la pose de la prem ière pierre du 
nouvel hôtel du Caire. Mais c’en est fa it du grand 
R itz . En 1903, sa raison s’effondre.
L ’H ô te l  R itz  de Londres est inauguré en 1905, le 
R itz  C arl ton  de N e w  Y o rk  en 1907, le R itz  de 
B udapest en 1910. Mais sans lui. Le tra in  q u ’il a 
lancé poursuit sa rou te  sans lui.
Il a encore quelques éclairs de lucidité, quelques 
éclairs de génie. D ans ces moments-là, on le cro irait 
guéri, p rê t à repartir ,  dévoré p a r  son insatiable besoin 
d ’action. Mais ce sont les dernières flammes du  feu 
qui s’éteint.
E n  1911, comme il s’agissait 'de relier l ’hôtel de la 
place Vendôm e à la nouvelle annexe du Cam bon, et 
que la  galerie p révue à cet effet semblait bien longue 
et bien m orne, il imagine encore de garn ir le p a r ­
cours de vitrines p ou r  y exposer les p roduits  des 
industries de luxe. E t voilà  le fastidieux boyau deve­
nu une rue de la Paix  en m in ia ture  : succès instan ­
tané, gros in térê t des m anufactures, a ffa ire  sensation­
nelle qui sera imitée p a rtou t. N ous sommes habitués 
à vo ir au jou rd ’hui dans les halls et les couloirs de nos 
hôtels, sous verre, le scintillement des montres et des 
bijoux, le chatoiem ent des tissus. Rappelons-nous que 
ce co rr ido r de la ten ta tion  a été la dernière idée de 
R itz , l ’ultime flambée -de son génie.
A près cela, dès 1912, la  conscience l ’a qu itté  sans 
retour. Ce n ’é ta it  plus qu ’un corps sans âme, don t le 
coeur a cessé de b a ttre  le 26 octobre 1918, dans une 
clinique de Küssnacht.
Mais combien est juste la paro le  de Saadi, le poète 
persan : « Le prince ne m eurt pas, qui laisse après lui 
des ponts, des mosquées... » César R itz , prince de 
l’hôtellerie, ne peut pas mourir. Les hôtels dont il a 
semé le monde, son empire, son exemple, son nom, 
n ’o n t pas disparu.
M arie R itz  a parachevé son œ uvre. Ah ! que cet 
am our m erveilleux console des tristesses du monde ! 
Dans toutes les entreprises du grand  R itz , elle a per­
pétué sa trad ition , son culte. Elle s’est attachée p ro ­
fondém ent à N iederw ald , et parce que c’était sa 
patrie , à lui, N ied erw ald  est devenu sa patrie, à elle. 
Elle y  ava it son chalet, elle y séjournait chaque été, 
elle é tait une vraie providence pour les gens de l’en­
droit. Sa dernière volonté, sa dévotion : y  être ense­
velie avec son époux, dans le p e tit  cimetière joux tan t 
l ’église.
Sonnez, cloches de N ied erw ald  ! Le pâ tre  est 
revenu. Il repose dans sa terre  natale, et à côté de 
lui Marie, la plus fidèle des épouses.
Bojen Olsommer.
(Condensé du livre de Marie Ritz.)
Ci-dessus, l’hôte l tel que  M. Rémy Quennoz l’avait 
acquis en 1907. — En 1924, la maison est surélevée d ’un 
étage, le to i t est soulevé comme un chapeau. Sur le faîte, 
l’en t repreneur  Fillipini
Un hôtel disparaît
C 'e n  est fa it  de l’H ô te l  de la Paix, c h e r  aux 
Sédunois  et  à t a n t  d ’hô tes et  amis du  dehors.  
Ses p rem ie rs  m u rs  d a ta ien t  de 1857, année  du  
t r e m b le m e n t  de te r re ,  et  on  d i t  que  M. G abil-  
loud  avai t  fa i t  r e c o n s t ru i re  t o u t  le p re m ie r  
étage, t a n t  la secousse su rv e n u e  à ce s tade  des 
t r a v a u x  l’avai t  lu i -m ê m e  ébranlé .  M. R é m y  
Q u e n n o z ,  à la m ém o ire  de qui  nous  avons 
déjà r e n d u  h o m m ag e ,  av a i t  rache té  l’im m eu b le  
en  1907, l’avai t  a u g m e n té  d 'u n  étage en 1924, 
tand is  que  l’ann ex e  et  la g ran d e  salle —  qui 
a joué son rô le  dans l’accé lé ra t ion  du  dévelop-
T out  imprégné de confidences, un coin cher aux Sédunois
Ci-contre , l 'H ô te l Paix et Poste accueille en 1928, après 
la construc tion  de l’annexe et de la grande salle, un 
client motorisé
p e m e n t  de la cap i ta le  —  re m o n te n t  à 1928. 
Depuis  lors n ’av a i t  cessé de c ro î t r e  la r é p u ta ­
t io n  de ce t te  m aison  bât ie  su r  le trava i l  et
I a f fec t ion .  M me Q u e n n o z  en f u t  l’âm e  p e n ­
d a n t  c in q u a n te - t ro i s  ans, et  nous  p a r tageons  
son  chag r in .  U n  b o n  h ô te l  n ’es t pas un e  m aison 
c o m m e  les au tres ,  c ’est  un  t r é so r  social, c ’est 
u n e  s ta lac t i te  co n s t i tu é e  g o u t t e  à g o u t t e  t o u t  au 
long des mois e t  des années. H élas  .' il au ra i t  
fal lu de to u te s  façons l’a b a t t r e  p o u r  le m o d e r ­
niser,  e t  les nécessités actuelles o n t  d o n n é  à cet  
e m p la c e m e n t  un e  a u t r e  d es t in a t io n ,  plus c o m ­
merciale . Seul res tera  le souven ir .  Mais aussi le 
n o m ,  la t r a d i t io n ,  p u isque  l’H ô te l  de la P lanta ,  
su r  un e  a u t r e  face de la g ra n d e  p lace de Sion, 
s’appe l le ra  d o r é n a v a n t  Paix  et  P lan ta .
La lettre du vigneron
Si quelqu’un ose prétendre que sep­
tembre ne fut pas un mois en or, qu’il 
s’annonce ! A part un orage (et dans 
la région de Sion seulement au soir 
du 3), pas une goutte de pluie, mais 
du soleil à tou t casser. Qu’est-ce qu’il 
faut de plus ? E t puis, pas trace du 
redoutable ver de la grappe, celles-ci 
saines et dorées comme on ne se sou­
vient pas d’en avoir vu, moi du moins, 
depuis cinquante ans que je suis dans 
les vignes.
D urant la fameuse année sèche 1911, 
dont quelques-uns parlent encore va­
guement, on eut aussi un très beau 
mois de septembre, mais quand je con­
sulte mes notes, je constate qu’il est 
tombé tout de même 54 mm. de pluie, 
contre 17 mm. cette année-ci.
Il y  a naturellement, comme tou­
jours, quelque chose qui cloche et qui 
paraît d’autant plus frappant qu’en 
1960 on avait fait une récolte record. 
Cette année, on fera bien du tout bon, 
là où on a su arroser les vignes à 
temps et en suffisance, mais on ne 
fera certainement pas plus du 6 0 %  
de l’année dernière. Après la récolte 
de 1960 qui fut vraiment exception­
nelle et celle de 1959 qui fu t plus que 
respectable aussi, la vigne en bien des 
endroits a coulé au moment de la fleur 
et, là, au lieu de belles grappes rebon­
dies et bien gonflées, on n ’a rien que 
les manches, ainsi que nos vignerons 
appellent la rafle du raisin. Ils disent : 
« Ça ne monte rien dans la brante ! »
C’est surtout le pinot noir, le plant 
noble par excellence, avec la syrah qui 
ont surtout coulé. Chose extraordi­
naire et qui ne s’est jamais vue non 
plus, dans un grand vignoble d’une 
des meilleures expositions des alen­
tours de Sion, le rhin, un résistant 
à toute épreuve, en a fait de même, 
aussi est-on parfois, comme on dit, 
« trompé en mal ».
On ne pouvait pourtant pas, raison­
nablement, compter que trois ans de 
suite ça allait continuer à la même 
allure, surtout que, par-ci par-là, on 
a la tendance regrettable de forcer la 
production et à charger un peu trop 
à la taille.
Alors, la vigne se fatigue à la lon­
gue. Un mulet, du beau temps où il y 
en avait encore, quand' il n’en pou­
vait plus, se couchait ; la vigne, elle,
se repose et elle fait très bien d’appren­
dre à l’homme à être raisonnable. Mais 
si elle donne moins, elle donne du tout 
bon.
Suivant le précepte de mon vieux 
maître, et peut-être aussi le meilleur 
des maîtres, Virgile, qui dit qu’il faut 
être le dernier à vendanger, postremus 
metito, je n’ai pas encore commencé. 
Seulement, à regarder les grappes, à 
voir comme le soleil les a roussies et 
bronzées, comme il les a badigeonnées 
en bleu nuit sombre, le vigneron sent 
son cœur bondir parce qu’il sait ce 
que cela représente de joies futures. 
Cela le paie en partie, parce qu’il faut 
aussi du fric sec et sonnant pour les 
impôts et tou t le reste, cela le paie de 
toutes les angoisses et des peines au 
cours de l’année.
Virgile nous a dépeint en quelques 
vers qui valent plus que de longs poè­
mes modernes incompréhensibles, ce 
qu’était de son temps la période bé­
nie des vendanges, où on invoquait 
Bacchus, le dieu du pressoir, et qu’on 
menait la ronde autour des cuves écu- 
mantes, sous les pampres dorés de l’au­
tomne :
Hue, pater, o Lenaee tuis hic omnia 
plena Muneribus ; tibi pampino gravi- 
dus autumno (Georg. 11)
Depuis que Pasteur a découvert que 
la fermentation du m oût était due à 
une levure, au nom barbare de Sac­
charomyces ellipsoideus, et que les 
hommes ne croient plus, comme à l’âge 
d ’or, que c’était un dieu caché au 
fond des cuves qui nous faisait le vin, 
une bonne partie de la poésie de jadis 
a perdu de son mystère, pour n ’être 
plus qu’une simple équation chimique.
Il restait tout de même quelque 
chose de ces belles époques, lorsque les 
bœufs nonchalants mais forts, les che­
vaux et les mulets traînaient, de la 
vigne au pressoir, les fustes pleines, 
laissant sur leur passage le parfum des 
raisins mûrs et dorés. Maintenant, ce 
ne sont plus que camions, tracteurs, 
bruyants monoaxes qui vont d’un train 
d’enfér le long de nos routes. On est 
pressé, il faut aller vite, et quand un 
accroc survient sur le parcours, on 
téléphone au garage pour une répa­
ration immédiate. Vite, vite, on n ’a 
plus même le temps de jurer comme
le faisaient, à voix sonore, les charre­
tiers d’autrefois quand survenaient un 
quelconque embêtement.
A propos de jurons, voici une his­
toire qui me fu t contée un jour à 
Savièse, au fond d’une cave, en dégus­
tant du muscat nouveau, accompagné 
d’un bon morceau de tomme toute
grasse faite aux mayens — c’est dire 
qu’il y a assez longtemps, puisque le 
muscat a presque totalement disparu 
du beau vignoble des Saviésans et qu’on 
ne fait plus beaucoup de tommes gras­
ses et encore moins de pain de seigle 
dans les ménages. L’âge d’or, ici aussi, 
n ’est plus qu’un très lointain souvenir. 
Mais voici l’histoire.
C’était du temps où l’évêque de Sion 
habitait encore le château de la Soie, 
au pied duquel il possédait de fort 
belles vignes, que son successeur actuel 
cultive encore du reste. Au moment 
des vendanges, l’évêque s’y trouvait 
avec son chancelier, dans un endroit 
juste au-dessus du chemin qui, lui, 
existe encore et qu’on appelle le che­
min de la Tournelette. Or, voilà que 
Monseigneur venait de cueillir une
Education et bonne foi
Certains enfants sont déroutants : ils excusent leurs 
sottises par des raisonnements étranges dont vous ne 
pouvez les faire démordre. Impossible de leur faire 
admettre l’évidence d ’une déduction logique : ils sont 
sourds à votre exposé et se cramponnent à leur expli­
cation absurde.
Ils sont probablement de bonne fo i : que savons- 
nous du monde enfantin  ? Mais il est indispensable de 
les coincer à leur propre illogisme et de leur faire sup­
porter les conséquences désagréables de leurs actes. 
Sinon, ils von t tirer un parti systématique de ces échap­
patoires, et nous en ferons des adultes avec qui toute 
controverse honnête est impossible.
En rencontrons-nous assez de ces interlocuteurs bor­
nés sur lesquels aucune logique n ’a prise ! Ils m oti­
ven t leur opinion par un argument dont ils refusent 
d’admettre la fausseté. Leur mauvaise fo i est flagrante, 
mais ils ont pour eux une ténacité et une indélicatesse 
qui leur obtiennent, hélas ! une large audience. Passe 
encore s’ils discutent en leur propre nom... Souvent, 
ils sont les ténors d ’un groupe ou d ’une autorité.
N ’ayant aucun goût pour la polémique, j’ai attendu  
plusieurs mois pour écrire ceci. I l  fallait que l’infor­
mation qui m ’a choquée ait perdu son actualité et qu’on 
puisse en parler sans avoir l’air d ’intervenir dans un 
débat à trancher. I l  s’agissait, dans un canton voisin, 
de décider si les salaires des professeurs féminins du  
degré secondaire devaient être égaux à ceux des pro­
fesseurs masculins.
Répétons tout de suite que je n ’entends pas prendre 
position sur le fond  de la question, laquelle mérite une
étude consciencieuse. Cette étude a vraisemblablement 
été à la base de la décision négative des autorités.
Mais lisez quel argument décisif m otive finalem ent 
cette privation : « Le professeur célibataire féminin, 
déclarent les rapporteurs, a l’occasion de faire dans son 
ménage des économies impossibles au professeur mas­
culin : petites lessives, repassages, repas, etc. »
A  de tels arguments, inutile de répondre par un 
appel à la droiture ; inutile d ’évoquer l’image d ’un 
professeur féminin encouragé officiellement à préparer 
ses cours —  les mêmes cours que ses collègues mascu­
lins, et menant aux mêmes examens —  avec des bigou­
dis sur la tête, et à se détendre entre les heures de 
travail en savonnant des nylons en face d ’un réchaud 
à popote.
O n voudrait pouvoir, comme pour les enfants, édu- 
quer ces méchants raisonneurs en les coinçant à leur 
propre illogisme. Leur proposer, par exemple, puisqu’ils 
estiment inutiles les mains masculines, de les leur atta­
cher définitivem ent dans le dos : ils paieraient le p lom ­
bier, l’électricien, le menuisier, le garagiste pour tous 
les bricolages au tournevis et au marteau.
Mais puisqu’il n ’y  a rien à faire dans ce sens, 
tâchons au moins de donner à nos fils  —  nos juges 
de demain  —  le courage de l’honnêteté de pensée. Ils 
ne feront peut-être pas de grands tribuns, mais s’ils 
deviennent des hommes politiques, ils seront du moins 
parmi ceux qui osent se regarder en face sans rire.
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belle grappe d’humagne (il n ’y avait 
pas encore de fendant à cette époque, 
le fendant n ’est venu en Valais que 
bien plus tard, apporté pour la pre­
mière fois par un de Courten, lieute­
nant à la cour de Versailles), voilà que 
Monseigneur entend, venant du che­
min, une bordée de jurons comme ses 
oreilles, pourtant pas novices, n ’en 
avaient jamais entendus. S’approchant 
au bord du tablard de sa vigne, l’évê- 
que voit alors un Saviésan fou de rage 
à côté de son char, mal entretenu com­
me bien souvent, jadis comme aujour­
d’hui, qui s’était cassé sous le poids de 
la vendange : la fuste par terre, pas 
versée heureusement, les roues à droite 
et à gauche, les brancards briqués, un
vrai désastre. Seul le mulet dételé 
broutait tranquillement au bord du 
chemin. L’homme, lui, menait un va­
carme d’enfer et tous les saints du 
paradis, avec leur grand patron, en 
entendaient de toutes les couleurs.
Alors l’évêque, s’adressant au mal­
heureux empêtré, lui dit : « Mon ami, 
c’est mal de jurer comme cela, tu  com­
mets un péché grave. Prie le Bon Dieu 
de t ’aider, et tu  verras comme tout 
s’arrangera. »
Le Saviésan se met à genoux à côté 
des débris de son char et, très dévote­
ment, les mains jointes, commence à 
réciter pater et ave.
E t on vit tou t à coup, chose incroya­
ble mais vraie, mues par une force invi­
sible, toutes les pièces du charroi, épar­
ses sur le chemin, et même la fuste, se 
remettre à leurs anciennes places, le 
mulet reconduit dans les brancards 
réparés et le char rétabli comme il 
l’était auparavant.
E t alors, on entendit l’évêque dire 
à son chancelier : « Eh bien ! nom de 
D..., celle-là je ne l’aurais vraiment 
pas crue ! »
Chronique du Café de la Poste
Des lecteurs on t rouspété devant l ’absence de ma 
chronique au dernier num éro de « T reize Etoiles ». Je 
m ’excuse auprès d ’eux, en leur faisant rem arquer qu ’à 
certaines périodes il m ’est difficile de franchir  les quel­
ques pas qui séparent mon bureau du café. Comme 
je le regrette ! Je  dois aussi vous révéler que d ’autres 
lecteurs trouven t ces historiettes bien minces et vou ­
d ra ien t que j’abordasse les grands problèmes de l ’heure. 
Je  vais ten ir com pte de leurs observations et tâcher 
d ’intégrer le C afé  de la Poste dans son contexte  in ter­
national.
Le jour où M. K hrouchtchev  ferma les portes de 
Berlin-Est, le C afé de la Poste changea de p rop r ié ­
taire. Simple coïncidence probablem ent. Ici la p o p u ­
la tion, tou t en reg re ttan t l’in itia tive de M. K., accorda 
beaucoup plus d ’im portance à l ’événem ent'p roche, car 
il com porta it un caractère  d ’originalité  plus prononcé. 
En effet, le C D P  est repris p a r  un couple de jeunes 
filles. Oui, messieurs. Mon com ptable, qui s’intéresse 
toujours aux chiffres, m ’a donné leur âge : v ingt-trois 
et v ing t-q ua tre  ans. Vous imaginez l’émotion. O scar 
s’est rasé chaque jour p end an t une semaine. Il fau t dire 
que ces jeunettes sont charmantes. L ’une a les cheveux 
châtain  clair, l’au tre  châtain  foncé ; l ’une a de longs 
sourcils, l ’au tre  les allonge... et caetera. Pour un com ­
p lém ent d ’inform ations, asseyez-vous à la table ronde 
près du bar.
Toutes deux sont ex trêm em ent décidées et on t m on­
tré  dès le début une force de volonté étonnante. Ce 
genre de volonté  qui se voile de dentelles, se d rape  de 
sourires, s’entoure de rondeurs est le plus terrible. O n 
n ’y résiste pas.
L ’apparition  de ces demoiselles dans un milieu tout 
masculin a dérangé le ry thm e de bien des cœurs. Il a 
bouleversé la com position de la salle ; d ’un jour a 
l’autre, l ’âge moyen de la clien­
tèle a baissé de quinze ans. Mê-
â me les vieux se redressent sous le sourire des patronnes.N ous avons bien cru que la 
prem ière bombe soviétique écla- 
^  ta it  dans le café. Elisa volati-
"  lisée, un garçon l’a remplacée.
En veste blanche et nœ ud pa- 
; pillon. Pour nous qui avons
hautem ent refusé à nos femmes le d ro it de vote, vous 
voyez l’humiliation. Un homme obéissant aux ordres 
. de ces jeunettes, sans rechigner et en vitesse. O n sait 
I que, derrière les portes de nos maisons, le fait n ’est 
; pas rare, mais comme ça, publiquem ent, au café, devant 
; d’autres hommes, c’était impensable hier encore. Les 
I temps on t bien changé. N os grands-pères auraient fait 
la grève du fendant ; nous avons subi en silence. Il est
/
/ I .
m
vrai que le garçon était bien jeune et p lu tô t nouvelle 
vague. Q u an d  même, quand  même !
H eureusem ent ça n ’a pas duré. A la deuxième 
bombe américaine le jeune homme s’est envolé, sa 
veste pliée dans un journal du canton. N ouvelle  coïn­
cidence probablem ent. E t ces demoiselles nous ont 
promis une jeune fille pour bientôt.
Toutes ces coïncidences ! A mon avis on ne peut 
douter que nos bouleversements aient un rap p o r t  direct 
avec la tension in ternationale. Le m ur de Berlin sépare 
deux époques de l’hum anité . Les valeurs les plus sûres 
sont menacées un peu pa rto u t. La suprém atie du mâle 
valaisan sur sa douce compagne a subi ses premières 
attaques et l’aven ir s’assombrit devan t nos yeux éton ­
nés. O ù allons-nous ? Peut-on se fier à M. K ennedy 
pour défendre les droits de l’homme ? Les observateurs 
les plus perspicaces craignent de se prononcer ta n t  la 
personnalité  de M mc. Jacqueline semble forte  et p ho to ­
génique.
V raim ent où allons-nous ? T an t que nous avons eu 
affaire  à des Brigitte B ardot, nous ne courrions aucun 
danger grave. C ’était un genre connu depuis le début 
des temps et dûm ent catalogué. Mais cette race nou ­
velle qui possède presque tous les avantages de BB, 
avec en plus un caractère de fer et une form idable 
volonté  de puissance, peut nous conduire à la triste 
satellisation. Et, comme toujours, nous prendrons cons­
cience du danger quand  il sera trop  tard .
J ’attends le nouveau M arx  qui saura pousser le cri 
de ralliem ent : « H om m es de tous les pays, unissez- 
vous ! » Ce sera peut-être  M. A denauer ; son âge le 
met à l ’abri de certaines concessions qui nous affaiblis­
sent trop  souvent. Mais n ’est-ïl pas trop  ta rd  ? Déjà sa 
position semble chanceler. Ah ! que to u t est difficile. 
T ou t est problèm e et casse-tête et casse-pieds. Je  n ’y 
vois plus clair. Il fau d ra  que j ’en parle  à m a femme
,‘V A-r
«Treize Etoiles » en voyage
Des volcans, 
des bananes, 
et même des avocats
Il pleut à Ténérife
T o u t  é ta i t  espagnol, le ch a u f fe u r -g u i ta r i s te  A r ro y i to ,  
l ’h ô te l  e t  son p a t io ,  ses balcons  et  ses e n c a d re m e n ts  de 
fenêtres  en p in  scu lp té  e t  ve rn i ,  n o t r e  e s tom ac  lo u rd  
de la veil le.  Le ciel pesait  c o m m e  u n  couverc le  de p lom b .
— U n  in s tan t ,  A r ro y i to ,  je vais c h e rc h e r  m o n  im p e r ­
méable.
—  Pas la pe ine  ! M a vous,  les é trangers ,  vous  ne 
c o m p re n e z  pas. Si pas soleil quelques  m inu tes ,  t o u t  de 
suite  il rev ien t .  . T o u jo u r s  soleil à Ténérife .
Il n ’avai t  pas fini de p a r le r  (m an iè re  de  dire, car  
A r r o y i to  ne  t a r i t  jamais) que  la m a r m i te  se renverse ,  et  
ce n ’est pas la p luie, c ’est  le N iaga ra .  O n  a dû  en d ire  
des messes p o u r  la p luie,  ces jou rs  passés ! E n  u n  r ien  de 
tem ps,  les rues s o n t  changées en to r r e n t s  où  les vo i tu re s  
e n fo n c e n t  ju sq u ’aux  m o y e u x ,  menacées p a r  de  grosses 
p ie rres  qui  r o u le n t ,  collées p a r  un e  b oue  foncée  ruisse­
lan t  des te r ra in s  bo rd ie rs  où  l’o n  c o n s t ru i t .  E t  A r ro y i to  
u n  peu  plus t a r d  :
—  H é  ! si ce t  a p rès -m id i  l’a v ion  il p e u t  pas vo le r  à 
cause du  b ro u i l la rd  de Las Palmas, c ’est m o i  q u i  vais 
vous  c o n d u i r e  là-bas,  p a r  la m e r  : m a  v o i tu re ,  m a in te ­
n a n t ,  elle sait  nager .
—  C o m m e n t ,  le b ro u i l la rd  de  Las Palm as ? Il est ici, 
le b r o u i l l a rd  !
—  A h  ! vous,  les étrangers . . .
Le fa i t  est q u e  si l’a v ion  ne  p a r t  pas, la fau te  en est 
le plus so u v e n t  aux  b ru m e s  de T énér ife ,  ces étranges 
b ru m e s  capricieuses qu i  v o n t ,  q u i  v ie n n e n t ,  qu i  jouen t  
à s a u t e -m o u to n  a u to u r  du  Teide. D is ta n t  d ’à peu près 
140 km .,  l’a é r o p o r t  de Las Palm as au c o n t r a i re ,  o u v e r t ,  
p re sq u e  au n iveau  de la m er ,  est t o u jo u rs  dégagé.  Mais 
c ’est la c o u tu m e  ici de se je te r  la p ie r re  d ’une  île à 
l’au tre .
C e  s o n t  les deux  îles p rincipales,  elles c o m p te n t  
ensem ble  les 8/10 du  mill ion  d 'h a b i t a n t s  qui  peuple 
l’archipel .  Elles p ro d u is e n t  à peu près a u t a n t  de bananes 
l’une  que  l’au tre ,  a u t a n t  de to m a tes  e t  de p o m m e s  de 
t e r re  de l ’h iv e r  e t  du  p r in te m p s ,  elles se p a r ta g e n t  les 
m êm es tour is tes ,  elles se ja lousen t  et  se re f i len t  les 
tu y a u x  percés.
Las Palm as (ou  G r a n  C a n a r ia )  possède la seule plage 
sûre en eau libre, Las G an te ras ,  p ro tégée  p a r  un e  petite 
cha în e  de rochers  imm ergés.  En revanche ,  un  évêque 
g ro g n o n  qui em pêche  la jeunesse de danser .  « Choisissez, 
dit-il . Si vous  dansez,  je su p p r im e  les processions.  » 
Téné r i fe  avai t  u n  évêque  plus c om préhens i f .  E t  ceux 
de Las Palmas aux Ténérif iens  : « D o n n e z -n o u s  l’évêque, 
et  nous  vous d o n n o n s  Las G anteras .  »
Ainsi nous v isi tons le b o u t  du  m o n d e  espagnol, ta n ­
dis que  l’A ndalousie  est à Sierre.
Le « Lyautey » à Santa C ruz  de Ténérife. De Marseille, ce fameux 
coursier de 10 000 t.  de la compagnie  Paque t vous transport e  aux 
Canaries en quat re  jours, escale à Casablanca comprise. Une m er ­
veilleuse traversée. Au re tour , le paquebot  embarque aussi des bananes.
Ces îles volcaniques, plus trouées q u 'un  fromage de Gruyère,  offrent  
un contras te  é tonnan t  en tre les solitudes chauves et lunaires des hau ­
teurs et la végétation des côtes irriguées, jardins des Hespérides.. .
Hercule et le pauvre cheval
En h a u t ,  et  elles se ressem blen t  tou tes ,  ces îles, c ’est un 
désert  de lune,  pé tr i f ie ,  bou rsou f lé ,  e f fr i té .  U n  m o n d e  
d ’Euseigne c av e rn eu x ,  r o u g e o y a n t ,  avec des coulées liv i ­
des et  d ’instables amas de scories ; des plages de sable 
v e r t  semées de  pépites  roses, des pen tes  lilacées glissant 
dans  le b leu  de la mer .  Ici le P ico  de Teide  perce  une 
n a p p e  de b r u m e  i r rad iée ,  et  elle est épaisse et  douce  
c o m m e  du  sucre filé.
Quels  so n t  ces m inuscu les  personnages  qu i  r e m u e n t  
im p e rc e p t ib le m e n t  su r  un e  p la ine  en co n t reb as ,  face à 
un e  g igan tesque  c o lo n n e  de basalte ? U n  c o m p o r t e m e n t  
o u v r ie r ,  des jeeps e t  des cam ions ,  des échafaudages.  C ’est 
u n e  c o m p a g n ie  i ta lo -am ér ica in e  qui  t o u r n e  « Ulysse et 
H e rc u le  » avec G eorges  Marshall .  Le cadre  est bien 
choisi p o u r  ce t te  su p e rp ro d u c t io n .
A n o t r e  n iveau ,  d ’un e  t e n t e  de b ranchages ,  un  œil 
n a ï f  nous  regarde .  C ’est u n  cheval  sellé. N o u s  nous  
a p p ro c h o n s ,  la p a u v re  bê te  a la jam be  brisée, ce n ’est 
plus q u ’u n  gros b o u d in  sa ignan t  et  m ou .  Ju s q u ’à q u an d  
laissera-t-on  s o u f f r i r  c e t te  v ic t im e  du  c in ém a  ? O n  dit  
que  le v e n t  du  coin  souffle  des m o n c e a u x  de  lave s p o n ­
gieuse e t  légère e t  qu e  des im p ru d e n ts  y o n t  laissé leur  
peau. O n  les a r e t ro u v é s  poncés  j u sq u ’à l’os p a r  la b o u r ­
rasque. C ’est sans d o u te  un e  exag é ra t io n  tendanc ieuse  de 
Las Palmas.
Plus lo in  d u  c ra tè re ,  o n  r e t ro u v e  des collines p a r se ­
mées de « r é ta m a  » d o n t  les touffes qu i  f r isen t  se c o u ­
v r e n t  en m ars  de f leurs  b lanches ,  et  l’a ir  en est em b au m é .  
Plus loin enco re ,  les g ran d s  pins à l ’écorce  craquelée ,  
aux longues aiguilles qui  c o n s t i tu e n t  le c a p i to n n a g e  des 
régimes de  bananes .  Plus loin, le b leu  de  la mer.
En bas, su r  tous  les p la ts  cô tiers ,  e t  la p lu p a r t  de ces 
îles se ressem blen t ,  u n  tapis de  grosse laine v er te .  C h a q u e  
nœ u d  est u n  b an an ie r ,  c e t te  soyeuse s p le n d eu r  ch lo ro -  
phy l ienne .  Le b a n a n ie r  c ro î t  j u s q u ’à u n e  a l t i tu d e  de 
300 m ètres ,  il a f fe c t io n n e  les e n d ro i t s  abr i tés ,  le fo n d  
des vallées, les m éan d res  de  b a r ra n co s ,  ces m in ia tu re s  de 
canyons ,  mais que lquefo is  o n  le vo i t  escalader le co teau  
en terrasses sou te nues  p a r  des m urs ,  c o m m e  la v igne  en 
Valais. Les p la n ta t io n s  so n t  divisées en enclos où  règne  
la m o i t e u r  des oasis sahariennes.
D ans ce t te  é n o rm e  f leur  de cu i r  v io le t te  n a î t  le rég im e, u n e  m ain  
sous c h a q u e  pétale . La f leu r  éclô t ,  dressée vers le soleil, puis r e to m b e  
a lou rd ie  de tous  ces doig ts  fuselés. Son in t im i té  est d ’u n  rose de 
coquillage. Ses pétales se d é ta c h e n t  q u a n d  le f r u i t  g ra n d i t ,  reste 
seule la tê te  de la f leu r  qu i  pèse à l’e x t r é m i té  du  régime, u n  peu 
indécente .
Le b a n an ie r  can ar ien ,  qui  a rem placé  il y a un e  so ixan ta ine  
d ’années la canne  à sucre, sauf ce qui  en reste p o u r  assurer  aux 
îles leu r  r a t io n  de r h u m  blanc,  b rû l a n t ,  est d ’une  p e t i te  race, 
disons t ro is  m ètres  de h a u t .  La b a n a n e  aussi est d ’un e  p e t i t e  race, 
mais elle est bien plus f ine,  plus ju teuse ,  plus savoureuse  q u e  tou tes  
celles que  j ’ai , goûtées v e n a n t  d ’ailleurs.
Le po i reau  géan t ,  d o n t  le t r o n c  c h a rn u  a l’air  d ’a vo ir  été 
bad igeonné  de v e r t  et  lavé d ’ocre  et  de n o i r  p a r  un  p e in t re  nég l i ­
gen t ,  puis ci ré p a r  u n  de ces art is tes  espagnols de la brosse à relu ire ,  
est annuel .  A ses côtés l ’ancê tre ,  décap i té  au ras du  sol, et  la fille 
en croissance, f r a c t io n  d ’adu l te ,  po i reau  p o u r  l’année  p ro cha ine .  
Tro is  p a r  tro is .  N a issen t  p lusieurs  filles au cours  de l’année  : on 
n ’en garde  q u ’une. Mais c’est ce qu i  exp l ique  q u ’on  puisse ainsi, 
choisissant  celle du  mois qu i  co n v ie n t ,  éch e lo n n e r  la récolte .  D ans  
la p l a n ta t io n ,  il y a t o u t e  l ’année  des f leurs qu i  éclosent ,  des pétales 
qui  t o m b e n t ,  des bananes  qu i  se g o n f len t ,  des régimes à p o in t .  
P o u r  la ban an e ,  pas de saisons.
La p lan te  fragile a h o r r e u r  du  v en t .  O n  l’a t tach e ,  on  la h a u ­
bane  sur  t ro is  côtés à l’aide de fil de fer,  et  l’enclos ressemble à 
un  c h a m p  d ’obstacles. Elle a g r a n d  soif. Il lui fau t  près d ’u n  m è tre  
cube  d ’eau tous  les qu in ze  ou  v in g t  jours  d u r a n t  les sept  mois 
d ’été, de mai à o c to b re ,  so u v e n t  m êm e  en h iver .  L ’enclos, p resque 
un e  r izière , est s i l lonné  de canalisat ions,  et  l’eau, ce t te  fo r tu n e ,  
est s tockée  dans  des ci ternes  sur  to u t e  la superf ic ie  cu lt ivable .  C e r ­
taines ressem blen t  à des arènes, d ’au tres  à des fo r t i f ica t io n .  La dis­
t r ib u t io n ,  les d ro i ts ,  la lu t te ,  t o u t  rappe l le  nos bisses et  nos c o n ­
sortages . Le p r ix  a a t t e in t  ce t te  année  p rès de 10 pesetas (75 et.) 
p a r  m è t r e  cube.
O n  c o m p te  1500 p lan tes  à l’he c ta re  et 
ch a c u n e  fo u n i t  u n  rég im e de 30 kg.  en 
m o y en n e .  L ’h e c ta re  p r o d u i t  d o n c  45 000 kg. 
de  bananes  v a la n t  de 4,5 à 5,5 pesetas le 
kilo, e t  occu p e  d eux  ou v r ie rs  payés ch acu n  
24 000 pesetas p a r  an  (1800 fr.) , charges c o m ­
prises. Mais le pa in  c o û te  4 pesetas le kilo, 
le suc re  en v a u t  6, le m aïs  6 à 8, les p o m ­
mes de t e r re  5 à 6, les c igare t tes  4 à 5, un  
loye r  s u b v e n t io n n é  200 à 300 p a r  mois.
Le p r in c ip a l  e n n e m i  d u  p la n te u r ,  c ’est 
la f o u rm i ,  d o n t  il c o m b a t  les m ig ra t io n s  en 
r é p a n d a n t  d u  sucre  à l’arsenic.  Sur  le b a n a ­
n ier ,  la f o u rm i  élève son  béta i l ,  la cochenil le  
b lanche ,  sem blab le  à un e  m inuscu le  to u f fe  
de c o to n .  C e  paras i te  suce e t  blesse le f ru i t ,  
c o n d a m n é  à p o u r r i r  a v a n t  la m a tu r i té .  La 
gifle  b ru ta le  du  seau d ’eau, des t inée  à laver  
de  la cochen i l le  le jeune  rég im e, éclate 
c o m m e  u n e  b o m b e  de lum ière .  ( j T ä U  C â î l â f i â
Je f ra p p e  r ag eu se m e n t  d u  t a lo n  p o u r  in v i te r  le c l ien t  du 
dessous à f e rm e r  le r o b in e t ,  puisse-t-i l  en f in  laisser m o n t e r  
l’eau ju sq u ’à m o n  étage ! Puis,  de g u e r re  lasse, je sonne 
le g a rç o n  d ’étage e t  lui c o m m a n d e  u n e  bou te i l le  d ’eau 
m in é ra le  p o u r  m e  raser .  Il m e  l ’a p p o r te .  H e u re u s e m e n t  
q u ’elle est chaude...
C ’est ainsi q u e  j ’a t tenda is  les choses, av er t i  p a r  ceux 
de T énérife .  La v é r i té  m ’oblige à d ire  qu e  l’eau ne  m a n ­
qu e  à a u c u n  r o b in e t  d u  San ta  C a ta l in a ,  u n  h ô te l  soigné, 
et  que  dans  le p a rc  s’a d m ire  u n e  fo n ta in e  en p le ine  a c t i ­
vité.  Je crois m ê m e  q u ’o n  change  de  tem ps  en tem ps  l’eau 
de  la pisc ine. Q u e l  gaspillage !
Mais il  fa i t  chaud .  Le soir  nous  t r o u v o n s  u n  re s ta u ra n t  
frais,  t r o p  frais. « P a r to n s ,  d i t  M. V alo t t i ,  le p h o to g r a p h e  
du  voyage.  N o u s  al lons nous  e n r h u m e r  dans  c e t te  glacière. » 
Je cons idère  le t h e r m o m è t r e  fixé au m u r  : 25 degrés. T o u t  
est re latif .
A d ’au tres ,  les ra re té s  g as t ronom iques .  P o u r  nous ,  m idi  
et  soir,  m e n u  fixe : spaghe t t i  et  to r t i l la s  co n  b u r ro .  P o u r ­
t a n t ,  inco r r ig ib le ,  je t â te  d ’u n e  v in a ig re t te  de p o u lp e  qui 
fa i t  f r é m i r  M. V alo t t i .  N o u s  m a n g e ro n s  dem a in  m a t in  des 
avoca ts  et  des goyaves. L ’av o ca t  est très gras e t  très fade,  
mais avec u n  g ra n d  r e n fo r t  de p o iv re  et  sel, c u r ry ,  c i t ro n ,  
m o u ta rd e ,  o n  y  p r e n d  g oû t ,  e t  c ’est e x t r a o rd in a i r e m e n t  
n u t r i t i f .  La v ian d e  des végétariens.
M. R a m o n  R o d r ig u e z  M a r r e r o  est  u n e  réc lam e v ivan te ,  
p o u r  l’avoca t ,  du  m o ins  p o u r  la b a n a n e  et  p o u r  le c l im at  : 
c’est u n  jeune  h o m m e  de so ixa n te  ans, c ’est le jeune  f rère  
de n o t r e  d o c t e u r  W ui l loud .  C ’est l’u n  des p r in c ip a u x  e x p o r ­
ta te u rs  de bananes  des Canaries .  Il les e x p o r te  avec m é ­
th o d e  e t  a c h a rn e m e n t ,  chaq u e  rég im e bien  em m ai l lo té  dans 
son p e t i t  m atelas  d ’aiguilles de p in  séchées, il les e x p o r te  
p a r  m il l ions de kilos. (A suivre)
M. Alonso Ascanio nous reçoit 
en gent ilhomme dans ses bana ­
neraies. Il récolte 200 tonnes 
de bananes à l’année, et il 
expédie 300 tonnes  de tomates. 
Il a cinquante  ans et de qui 
ten ir.  Son grand-père H enrique  
Ascanio Estebez a été le p re ­
mier  expor ta te ur  de bananes 
de Ténérife. Et com me ici la 
fo r tune se mesure en eau, ajou­
tons que sa famille possède 
une ci terne de 500 000 m 3, la 
ra t ion  de 60 hectares de bana ­
niers po u r  un  été !
(An nouveau tc ia is  qastzcnotoiquc la  plaine ?h JZficne
A  Saxon v ie n t  de  s’ou v r i r ,  cô té  est, au b o rd  d e  la g ra n d -  
rou te ,  un é tab l issem ent qu i  p rom et .  C 'est l 'A u b e r g e  de 
la Tour d 'A n se lm e ,  du  nom  de  la v ie i l le  to u r  q u i  d o m in e  
Saxon. O b je c t i f  : fa ire  d e  la b o n n e  cu is ine ; re cevo ir  et 
t ra i te r les vo ya geu rs  dans le sens ancien, mais avec les 
moyens d 'a u jo u rd 'h u i  ; fa ire  a p p ré c ie r  com m e il se d o i t  
nos g rands vins. A u x  mains d e  M . et M me Jacques V o l luz ,  
ce t te  souste m o de rn e ,  qu i  sera d o u b lé e  d 'u n  m o te l ,  a 
pris un b o n  d é p a r t  et mis ses in ten t ions  en pra t ique . 
Le chef est M . R obe rt  H äber l i ,  à qu i  nous rendrons  sans 
d o u te  v is i te  un d e  ces jours p o u r  v o i r  ce qu i  m i jo te  
dans ses marmites. En at tendant,  b o n n e  chance à l 'A u ­
b e rg e  de  la Tour d 'A n s e lm e  ! « Tre ize Etoiles ».
Un peu d'histoire
En l'an 1300... A n se lm e  d e  Saxon, ch e va l ie r  sans peur, 
d o m in a i t  d u  haut d e  sa fo u r  un pays m arécageux  isolé 
du  m onde .  Il eut l 'audace  d 'a t ta q u e r  le p r in c e -é v ê q u e  
d e  Sion, B on iface  d e  Cha l lan t.  M a l  lui en pr it ,  car il eut 
la tê te  t ranchée  sur le G ra n d -P o n t ,  à Sion, v i l l e  n o b le  
et dé jà  ca p ita le  d e  ce can ton  du  Valais.
En 1806, la g ra n d - ro u te  sor t i t  le v i l la g e  d e  Saxon d e  son 
iso lem ent.  Les Saxonnains se so u v in ren t  alors q u ' i l  c o u ­
la it dans ce l ieu d e  misère une « fo n ta in e  cha ude  » c o n ­
nue des paysans p o u r  ses guér isons m iraculeuses de  
p la ies et d e  tumeurs. Vers 1848, les p rem ie rs  é trangers, 
a l léchés par un Casino, un hô te l  et des bains b ie n fa i ­
sants, a f f ron tè ren t  les m oust iques et le vaca rm e des g re ­
nou i l les  dans la p la in e  du  Rhône. C 'é ta i t  le l ieu de 
p ré d i le c t io n  des croup ie rs .
L 'an 1877 v i l  la f in des jeux  et le d é b u t  des p lan ta t ions  
d e  l 'asperge, d e  l 'ab r ico t ,  d e  la po m m e , d e  la po ire ,  
d e  la fra ise. A u jo u r d 'h u i  ce sont d e  vastes ve rge rs  et 
un co teau m a g n i f iq u e  qu i  a t t i ren t  l 'œ i l  é m e rv e i l lé  du 
v o y a g e u r  m o d e rn e  I
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Porcelaine - Verrerie 
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Montreux
Ravitaille la clientèle hôtelière 
depuis 80 ans...
Vous aurez aussi tout intérêt à 
vous servir auprès de cette mai­
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Q U E EN  W ILLIAM’S
Fine Eau-de-Vie de p o ire  W illiam e
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La banque est 
un bassin collecteur
qui rassemble les capitaux disponibles et les met au service de l’économie. 
Quoique la richesse des banques frappe souvent l’imagination, il ne faut 
jamais perdre de vue que plus de 92% des fonds avec lesquels elles 
travaillent leur sont confiés par le public. Ces capitaux sont indispensables 
au fonctionnement de l’économie. Pour créer une entreprise, pour 
améliorer des procédés de fabrication et de distribution, pour exploiter 
une invention, pour construire des immeubles, il faut des moyens financiers 
toujours plus considérables.
L’un des rôles de la banque est de rassembler ces capitaux, qu’il s’agisse 
de grandes sommes ou de petits montants, et de les drainer vers les 
investissements. Les épargnants reçoivent un intérêt, dont le taux varie 
notamment en fonction de la durée du dépôt. La banque offre à ses 
déposants de nombreuses variantes et leur permet ainsi de placer leurs 
fonds de la façon la plus rationnelle possible.
La Société  de Banque Suisse est consciente de sa responsabilité  
envers l’ensem ble  de l ’économ ie suisse. Elle s ’e ffo rce  de servir tous 
ses clients ind iv iduellem ent et au mieux de leurs intérêts.
Société de Banque Suisse
Schw eizerischer Bankverein  
En Valais :
Sion —  Sierre —  Saxon —  M o n ta n a  —  Crans 
En Pays de Vaud :
LA U S A N N E  —  N yo n  —  M o rg e s  —  A ig le
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MARTIGNY
c e n t r e  d 'a f f a i r e s
La p rospé r i té  de  M a r t ig n y  té m o ig n e  de  son 
intense ac tiv ité  art isanale et com m erc ia le  !
Le sac de dame et le gant
dans tous les prix
Paul DARBELLAY, Martigny
Fromagerie valaisanne
MARTI 6 NY-VILLE Place Centrale
Comestibles, légumes, charcuterie, fruits 
P r ix  spéc iaux  pour hôte ls
R. BUCHET *  Téléphone 026 /  6 16 48
O u i  c M i e  
t r o u v e
Rien n'est plus fac ile  que  de 
trouve r la so lu t ion  à tous vos 
p rob lèm es  d 'achats, aux 80 rayons 
spécialités des
m o d e  m a s c u fin e  c /zez ÏP 1C M — 
C o n fe c t io n  p o u r  messieurs 
D U C R E T  - L À T T I O N
M A R T I G N Y  A v e n u e  d e  la  G a r e
Transmissions de f le u r s
p a r t o u t  p a r  FLEU RO P
j£a maison qui sait fleurir...
JEAN LEEMANN, fleuriste 
Martigny tél. 026 / 6 13 17 
Saint-Maurice 025 /  3 63 22
£ £ u r 8
Le spéc ia l is te  d e  la m o n tre  d e  q u a l i té  !
Toutes les 
grandes
/  HtMoyekie ■ Bÿoutehie/  marques
MARTIGMY
Om éga, Longines, Eterna, Tissot, etc.
e n i
G R A N D S  M A G A S I N S
Ä L - :
I n n T O > T s
I X  i W i  <1 A
MARTI GNY
'(o /tc
Les art ic les B ALLY  p o u r  le t rava i l  et p o u r  
la v i l le  ■
Mourusaussures  
M A R T IG N Y
V  M A R T I G N \W ^ 4 w r' é
‘''SAN
MARCO
La m ach ine  à café express su p e r -a u to m a t iq u e  q u i  m é r i te  v o t re  con f iance  
LA SAN M A R C O  S .A .  A g e n t  ré g io n a l  :
161, ave nue  d e  M o rg e s  A. Lambiel, Martigny-Bourg
Lausanne Tél. 0 2 6 / 6  12 21
P H É N I X - V I E
Fondé e  en 1844
XAVI ER C L O S U I T
A g e n t  généra l  p o u r  le Valais 
M A R T IG N Y  £  0 2 6 / 6  17 80
Tous nos contrats  d 'assurance p e u v e n t  être
com p lé tés  pa r  :
1. In d e m n ité  jo u rn a l iè re  dès le 1er jour, en cas 
d'hospitalisation à la suite  d 'u n e  m a la d ie  
ou d ’un acc iden t,  jusqu 'à  Fr. 75.—  pa r jour .
2. In d e m n ité  d e  con va lescence  en cas d ’o p é ­
ration.
3. A l lo c a t io n  d e  matern ité .
4. R e n te - in v a l id i té  avec l ib é ra t io n  des pr imes.
5. C ap i ta l  d o u b lé  en cas d e  m ort  par acc ident.
6. C ap i ta l  d o u b lé  en cas d e  décès avant 
l 'échéance  d e  la po l ice .
7. V erse m ent du  cap ita l  en cas d ' in v a l id i t é  
to ta le.
Inspecteurs :
Joseph R uppen ,  V iè g e
Pierre G i ro u d ,  M a r t ig n y - V i l le
Beo
K E L L C O  
K E L L C O
K E L L C O
K E L L C O
C haq ue  panneau 
K E L L C O
PAUL M A R T I
Le s tra t i f ié  suisse qu i  r é p o n d  aux p lus hautes ex igences.
Le re vê te m e n t  m o d e rn e  et d u ra b le  p o u r  les dessus d e  tab les, 
l 'a g e n ce m e n t  d e  cuis ines et d e  magasins, m o b i l ie r ,  bu reaux , 
bars, restaurants, labo ra to ires ,  h ô p i ta u x ,  éco les, etc.
t ie n t  tê te  à l 'usure m écan ique ,  rayures, ac ides, etc. e t se 
n e t to ie  sans e ffo rt .
p résen te  70 dessins et co lo r is  m odernes , tous l iv rab les  du 
stock  en q u a l i té  i r ré p ro chab le .
K E L L C O  b é n é f ic ie  d 'u n e  ga ran t ie  to ta le  d e  l'usine, 
d e  fa b r ica t io n  suisse est en ven te  ac tu e l le m e n t  chez
M A T É R IA U X  DE C ONSTRUCTION M A R T I G N Y
Un SCOTCH d ' in c o m p a ra b le  finesse im porté  
par PAU LIN  POU ILLO T S. A ., LAUSANN E
M é d a i l le  d ' o r  : L a u s a n n e  1910 
Berne 1914 
Lucerne 1954
RTIN  
G N O U P g
TRANSACTIONS
IMMOBILIERES
SIERRE
VENTES 
&
ACHATS 
IT  ASSURANCES
Epargnez dès aujourd’hui 
pour vos prochaines
vacances!
en achetant les timbres de 
voyage à prix réduit, dé­
livrés par les dépôts de 
timbres et les guichets 
postaux.
Et si vous achetiez à l ’ave­
nir des tim bres de voyage 
chaque jou r de paie?
Tous renseignements par
La Caisse suisse de voyage
Berne,Waisenhausplatz10
CAISSE 
D'ÉPARGNE 
DU VALAIS
Soc ié té  m u tu e l le  .
Toutes opé ra t ions  de  banque
CARNETS D'ÉPARGNE 
OBLIGATIONS  
COMPTES COURANTS
Dans les p r inc ipa les localités du  canton
La revue T R E I Z E  E T O IL E S
a été imprimée et reliée dans les ateliers de
l’ Im prim erie Rillet à M artigny
spécialisée dans les travaux touristiques
Paul Casser
A g e n t  gé né ra l  S ÌO IÌ
n i 7
t l m E Î Ê l M
CCI DENTS T é lé p h o n e  027 /  2 36 36
m "  JIE "
alfa romeo
une nouvelle version du Spicier aloe©
2+2 places
Construit pour les voyages rapides, 
tout de puissance, de prestance et de 
race, maître-joyau du genre, le 
nouveau SPIDER 2000 2 + 2 places 
est seul à concilier les inconciliables: 
voiture ouverte et limousine - 
grâce à son hard-top amovible - 
voiture sportive et quatre places, profil 
pur du cabriolet et commodités 
d'une familiale. Une belle balade 
avec les amis, des soirs inoubliables, 
un tour à quatre à la campagne- 
histoire d'être ensemble, 
histoire d'être heureux.
2000 SPIDER, 115 CV, 
175 kmh.
2 + 2 places 
Fr. 21.900.-
2 + 2 places,
avec hard-top Fr. 22.800.- 
2 places Fr. 20.900.- 
2 places,
avec hard-top Fr. 21.800.-
AARAU : Bruggisser Autoverkauf AG, Rohrerslrasse 32 - BASEL : Neue City AG. 
Stelnentorstrasse 51 - Parolini AG, Glornicostrasse 1 /Zùrcherstrasse 35 - BERN : 
Paul Lindi. Elite Garage. Murtenstrasse 17-21 - BIEL : Garage Bruno Paoluzzo. 
Neue Bernstrasse - BRUGG-WINDISCH : Gross-Garage Erwin Eckert. Zürcher- 
strasse 911 - BULLE : A. Lüthy 4 Fils, Gàrage Moderne SA - CHIASSO Garage 
Amilcare Martinelli, via Dante Alighieri 4 -  CHUR : Calanda Garage AG, Kasernen­
strasse 30 - FRIBOURG : Garage Georges Gauthier, rue Locarno 6 -  GENÈVE :
W. Ramseier & Cie, rue Général Dufour 10 - P. Scaramiglia, Station du Salon, boul.
du Pont-d'Arve 53 -  Garage du Lac SA. route de Lausanne 321, Bellevue - 
Garage du Lac SA. chemin Malombrè 3. Champel - Garage de la Rade SA, route 
de Chêne 38 -  GRENCHEN : Garage G. Brandii, Solothurnerstrasse 49 - 
LAUSANNE : Pescio 4 de Graffenried, rue Efraz 11 - LAUSANNE-Prilly : René 
Emery, Garage Valency, route de Cossonay 4 - LAUSANNE-Pully : M. Kunz. Garage 
de l'Elysée. Lavaux 46 -  LUGANO : Aldo Sonvico, Riva Caccia 12 - LUZERN :
J. Elmiger 4 Co, Garage National, Haldenstrasse 23 - NEUCHÂTEL : Alfred 
Schweizer, Avenue de la Gare 1 - OLTEN : Urs Disteli, Central Garage, Aarburger­
strasse 39 - ROMANSHORN : Arnold Graf. Hub-Garage AG - SCHAFFHAUSEN : 
Max Schmid. Central Garage, Neuhausen - SIERRE : A. Pellanda, Garage Elite - 
ST. GALLEN Heinrich Grunenfelder, Fürstenlandstrasse 149 - ST. MORITZ : 
Gebr. Cattaneo, Kulm-Garage - TAVANNES : Garage Sidney Charpilloz - THUN­
HEIMBERG : Garage Hans Gander.Thunstrasse 25 - WINTERTHUR : Max Bau mann, 
Touring-Garage, Wülflingerstrasse 26 - YVERDON : Maurice Karlen. Garage des 
Condémines, route de Lausanne - ZUG : Mito AG, Baarerstr. 74 - ZÜRICH : J 4 W. 
Brüngger, Hochhaus zur Schanze,Talstr.65 - Binelli 4 Ehrsam AG. Pflanzschulstr.7.
Am s e rv ic e  de Va u to m o b i l is te
☆  Der gute Aulomobil-Service ☆  Friends of the Motorist &
Sì
Vf t va.
'  vf\y, N j L  
C\ >3kx% iX ffâ
C outurier S. A.
Sion
G a ra g e  d e  T o u rb i l lo n ,  Sion 
G a ra g e  d e  la Forclaz, M a r t ig n y
A g e n c e  p o u r  le Vala is :
P E U G E O T  - JE E P S  W I L L Y S  
J A G U A R  -  T R I U M P H
Garage Balma
Martigny
Téléphone 026 / 612 94 
Agence VW, Plymouth
MERCEDES-BENZ
A g en c e  g én é ra le  p o u r  le can to n  du  V alais
Garage Lanz S. A.
A ig le Tél. 025 /2  20 76
Imprimé en Suisse Im primerie typo-offset Rillet, Martigny
Garage Moderne a . g s c h w e n d  -  s i o n
B u reau  : 02 7  /  2  17 30  - A p p a r t e m e n t  : 02 7  /  2 10 42 
D é p a n n a g e s ,  r é p a r a t i o n s ,  r ev i s io n s ,  m ise  a u  p o in t  d e  t o u te s  m a r q u e s  
Se rv ic e  l a v a g e ,  g r a i s s a g e ,  p n e u s ,  b a t t e r i e s  A g e n c e  p o u r  le  V a i a i ,  : Citroën
Service  Lancia  P a n h a r d
A m én agem en ts
de
m o b i l ie rs  
p o u r  hôte ls  
Sols
R ideaux
M e u b le s  p o u r  chalets
‘  C f
MEUBLES
Marfigny
Tél. 026 / 6  10 69
K (> u ô
Ses tapis vous séduiront
O r ie n t  -  M o q u e t t e  
B erb è re s  -  Bouclés
so n t  m ie u x  e t  m o in s  chers. . .  
R e v ê tem e n ts  d e  sol en  p l a s t iq u e  
Pose  d e  t a p i s  d e  fo n d
La G la c iè r e  
S ION ,  G d - P o n t
Le magasin spéc ia l isé  dans 
la ve n te  d e  tap is  en Valais
0  027 /  2 38 58
C on fec t ion  C hem iser ie  C hape l le r ie
La m a i s o n  d e  c o n f i a n c e  é t a b l i e  à  Sion 
d e p u is  p lus  d e  cen t  a n s
fionnây
R e p ro d u c t io n  
d e  p h o tos  en cou leurs  
Prospectus il lustrés
Im p r im e r ie  M a r t ig n y
Le spéc ia l is te  d e  la co u le u r
où le soleil d a n se  dan s  les verres..,
A U X  '
V I E U X  P L A N T S >  
D U  V A  L A  I S
MAURICE GAY S.A.
GRANDS VINS 
DU VALAIS
en  b o u te i l le s  e t dem i-  
b o u te i l le s  :
Fendant 
« La G u é r i te  »
Johann isberg  « G ay  »
Ermitage
D ole  « Les M azots  » 
Pinot no ir
et g r a n d  n o m b re  d e  s p é ­
c ia l ités . D e m a n d e z  no t re  
p r ix  c o u ra n t .
1
. . .p o u r  m oi de la D o le ...
lisait-on dernièrem ent 
dans une série d’annonces
Alors ?
Encore et toujours la réputée
B ö t e
.re, ,1 P in o t  - n o ir - '
un  vin de grande classe 
plein de charm e et de noblesse
Pitrve 6e1*orrmtc.
n o nTél. (027) 21263
Demandez prospectus et prix-courant
JL flavorile Sea  g a m m e  a v o r i t C s gou rm ets  :
Le fen dan t  Les Riverettes, le jo h a n n isb e rg  Burgrave, 
le g o ro n  BeauRival, la d ô le  d e  la Cure, la d ô le  
sé lec t ion  p in o t  no ir  Le Sarrazin, l ’am ig ne ,  l 'a rv ine  
Belle Provinciale, l 'e rm ita g e  La Gloriette , la m a lvo is ie  
M arjo la ine
Distinctions
v ins  ro u g e s  r o m a n d s
1951-1952-1953
Prix  d 'h o n n e u r  
H ospes  Berne 1954
M é d a i l l e  d 'o r  
Lucerne 1954
B u r e a u x  e t  c a v e s  à  
S a i n t - P i e r r e - d e - C l a g e s
Tél. 027 /  4 74 37
★  ★ ★ ★ ★ ★ ★
★  ★
A  ★
★  . i r  ★
★
★
★
Cl
c \ U w x I r v v i
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★
★
★
★
un fendant de
pRoyfns *VAlAfs
Une bouteille tare, gloire du concours qui, chaque 
année, rallie la fleur de nos vignerons et de leurs 
vignes.
Se trouve dans toutes les bonnes maisons. Renseignements par notre Office central, S  ion.
